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SOL E AUSTERIDADE
nE -pARCERIA PARA TODOS:
SIM, OU NÃO?

onus de uma andÍ'l'osa balança de
pagamentos (quase insolvenœ). o -

depauperærænto dás nossas 11e­

servas-ouro e a exaustão das di-
'

�i,sas...
Quando rmsto, díscordar-se-á

da tardia oporllunidade das medi­
das promulgadas ou de um QU

outro processo adstringente. Na

generalidade uma vez que o ide�
se situa com - frequência a le,st"
do real,: os «pacotes», que' se ta­
zem preceder de injustiticações in-,
declináveis são acolhidos com

compreensêo, mas nãlO sem
,

(oon,tinua na ¡pág. 2)

QUEM,
NOS EXPLORA n,
".é o IP,a,tirão de quem se sabe

quat a pag'a que no's faz pelo
nosso lIraba¡l,ho ? ...

É 'o ,i'n.dus'�ria¡1 que, corn o seu

intenso trabaãio � mill -pre'oc,upa­
ções (o maior de todos o s seus

,tlrabalhado,res), no's dá (J pão a

qanhar fixando ordenados em pa­
g'a da nossa. produção7."

'É o ,eallJi,tal que nos modela em

(continua na Ipág. 2)
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Já temos a!p�eg1oadk> e suge�i­
do. em nome daquilo que enten­

demos seja a boa étlica e morige­
nação de exemplos (extenelvos a

todos), q'U8 ra a,ustel'iidade, à qual
o Pais é ccrnpelido a remeter-se.
deve seor i�mã e demo¡CII'atiœmen­
te repartida antes que se norne

para uma grande ,part:e da pO'P!l­
la9ão poilItugue,sa" um fardo lnsu­
portável e 'eS1ii!o:lante.

GiOlSt1arriamols de ver, e connos­

CO 'certamente mlwíta gente, este
receituário 'presol'ito 'e sabiamen­
te acatado de 1io'�a lapidar isto
é solidariamente exigido e aceite
por quem repl1esenta, no âmbi,to
das ((deCIisõesl> e «responsebili­
dadeS», um peso deI\1erminante,
embora nem sempre aparente.
Julgamos Saber 'inte'�r�r o

sel1lirr de uma maio,�ia (não admis­
síVler) e dissimutadamente e sillen­

crosa) ,que começa- lâ!!Jora a ver­

gar, esto,icamente ou não, às im­
posições re .implicações, die ordrem
eco'n6mí'oo-:1iinanceira, cada Vlez

mars draconianas.
'Ninguém, devidamente esclare­

cidó da situação ,conjuntural por­
tuguesa, po.dJerá negarr a necessi­
�de de -paSiSaRnos a suportar o

te jornat por Luís Pereira, este­

nosso colaborador irá eentar-se

no Ibanco des -réus.
,O jullgame'nto" que está desper­

tando muita cuñosidade por par­
te do'S nossos oOllabora<l¡¡res e ad­
miradores Ido estilo critico de
Luís Pereira, terá 'Lugar no Tribu­
nal de rPo,rtimão, no próximo dial
7 de Jullho, corn ¡início às 15 ho­
ras.

1C0mo cc-réu ilá estará 'o direc­
to" d'e «<A Voz de Louíé». acusa­

do de rp'e'riniür a purbllicação de
um rarrtiglO que é, afinall, ,re,tora,to

fiel dume controversa f,igura 'que,
durante o ¡RHE,c, se colocou à
keoncte dos destinos Ida P. S. D,
em Loulé para ... dividir os seus

mrill,itan'tes e simpatizantes. contri­
buindo decisivamente pa,ra os

desrnobikzar em momentos avul-
tentes _

Mui,to' melhor do que nós (que,
repentêne e" ine�plicave'lme-nte"
ssotimos a asoereza do rancor

das s'ua s ¡pallia vra-s 'cail unio-sa s e a

arliron,ta das suas o'f-e'ns'as de'sipro-­
po'sitada,s) o IO-n. Ten'azinha sabe

(continua na 'Pág. 7)

DIZER A VERDADE PODERÁ SER CONSIDERADO

ABUSO DE LmERDADE DE IMPRENSA?

NO DIA 7 DE JULHO,
NO TRIBUNAL DE 'PORTIMÃO
-NOVO JULGAMENTO DA '«VOZ DE LOULÉ»

'IComo consequência duma acu­

sação dio Dr. rEdua,rdo Tenazinha.
que considerou ofensivas certas

frases dum artlqo pubticado nes-

PROVAS

TIRO

INTERNACIQ'NAIS
AQ! VÔO EM FARO

iNo stand da Hi'a Formosa.
junto ao Cais Cornerciet em Faro,
decorreram a's anunciadas provas

NOVAS DISPOSICÕES
, ,;

SOBRE O IMPOSTO DE SELO (RECIBOS)
No «Diário da- Hepúf:)¡'irca» seiu

'neoe'ntemente (J' d'iplloma legal que
,le'gis'lla 'rIO'V'OS pr-eoeifolS a oO'bse-r­
'vaor no, toc,an-re à a!p!ii'ca'ção do' im­
,po'sto 'de 's'el-o, que começaram a

,,,,igolTaor no, passa,doO dia 17 d'o cor­

'rente.

t SINA DE

TER

Por todos ,os revol'v'ido,s escani.
nhO's) por todos os lad(Js ml:!smo
0'$1. ma,is lilnSÓliito,s Ei escuros, por
a rode' se te,nte levantar 0'-' denso
v� "qoe enco'bre a �ormentos,a e

él!Vent.urei.ra- vida de .Lu,ís Vaz de'
Camões - .Q consagrado e eg>ré�
gliO' cantor da epopeia portuguesa
- S'e,ja recorre,neto a,o testemunho
mu.ito apagado dos' seus contem­

porâneas, se'ja ao,s pa,rc'os docu­
mentos da época, jacente's' ':nos
arquivos e bibil:iotecas o�iciais e

pa'rticulares, se dep'ara com eni.
gmialS,

-

que em vez de aclararem
o 5'eu rote,iro terrestre ma,is con-

VIDi\.

rfundem 00 misténio que' o e'nvo,lve.
Qu'e' ,n-os lem'bremos, só um ou­

t,ro' gr3'nde poeta (eJCol'uídos OS' da

(continua na pág. 3)

\

Em resumo podernos sumariar
a matéri'a que co'nce'rne à 's'e,I'agem
de ,reloibo's para qui,taçã,o de '00-

obrangas:
Des:die que, a's lemlp're'sa's não

rfa,dturoem venda's a,lém de 5 mil
contos ,arnua,i's, é estabelledda a

s'elrag'em de 'reoibos supe'riores a

500$00, à taxa de' 2 por mH, sen-

(oO'ntinua na pág. 7)·

inteonacionais de rtilro lao vôo,
orqanizadas pelo Clube' do AI­
g'arrve de, Tiro, 'corm Armas de Cai-.
ça. P¿¡lrltilcipaJam nas 'Provas 245
atiradores de várias -

nacionaãda­
de'S. 'En'tre os 'mesmos encontra­

varri-se conhecidos nomes desta
rnodaãdada tais 'como Ercí,f,j,o Ma­
ohado (carnpeã o de Portuqel},
Sénglio Lea] e AiI'ipio Morais. assim
como IQ'S veteranos ,Arntónio Ca­
vaco. José -Jacinto Rarnos e Mal­
veiro Cesta. A numerosa repre­
sentaçâo espanhola era encabe­
çada Ipo'r. Rodriguez- Ruiz, dri,ne'o­
tor da R'eaofo Soci,edad de T,im &1
P,i,Clhon ,de Hue'I'l/la'.

IPa,ra arl-ém da mOvirmentaçã'o que
e'stàs pr.ovas ,f,i,ze,ram dete,rminar
,com cerrea de 1000 'elementos en­

vo'I,,,,entes, a'ss'in.a,le-se tam'b"éoin a

p,resença dO' nume'rosls'simo rpúbH-
(,oonti,nua na p-ág. f)

Al\I1.E.IXIAL;
PRE.CISA· DE ÁGUA

Há ma,is de um ano, talvez, que
se l'em trabalhado afanosamente
,nesta aldeia par.a a so,I'uçã'o do
grave problema de abas.teoimento
de ág,ua à pO'P1ulação, que, não
obstante possuir - com'o já aqui
foi dito, - quatro poços públ,icos'

FESTIVAL INTERNACIQ:NAL.

JAZZ D'OI ALGARVE/78

I

DE
Sendo o ,A'lg,arve uma zona tu­

,rfstica d'e 9,rande altra'cçã'o .para a

llo.: ... tug-e, !�"ocurra a C.omissão

Reg,i'onart de Turismo do· Algarve,

com ,e-sæe festi�a.l ir a'o enconNo
da's pre>fie,rê'ncias das cama,das jo­
vens, propo'rcio'nando-rl:hes uma

(contlinua na pág. 3)

SID'OI TANTO EM

C·Q,M'O' NA' MORTE,

O VATE P'ORTUGUÊS
MAIS. CONTROVERSO;

Anunciado pela CRTA em conferência de imprensa'

«OVerão'Musical doAlgarve-1978»
Como já vem sendo habitual,

q\la'ndo ,se tra,ta da drivuI9'açã,0
da's rsu8lS ,in;i¡cia�ivas de- maiolY man­

ta, a' Comi,ssão <Reg'ional de liu-ris­
mo do A,l¡ga,nl/le, convooou a's ór­
gã,o,s da c.o.murnioação social, ,para

dest>a :feita 'pro,oede,r à ,ap'resen.ta­
ção d'aquil'Ql a que ,se 'convencio­
nou ,ohamar o «V,erã,o 'Musli,ca,1 do
AII'ga nv,e».
'Deste modo, a Ireferi,da ,reunlião

t'e'Vle rlu:grar rno Ho,telIRenta, em Lis-

boa, no passado dia 15, congre­
g'a'nd'Ô'à vO'I�a dos principa,is diri­
gen'tle's ,da .IORliA, oe da 'Ü'rg'a'n:iZla­
ção CcI,rtís,ti,ca ,do certame, '",aria­
díssimos Il'epllesentantes da im-

I (Ci'GrlIIinua na :pág. 4)

nas, imediações da ,aldeia, encon­

tra-sI:! imposs,jbil,itada de serv,ir-se
dessa água, por el'a ter sido C'on­

siderada há I,argos a'nos 'impróp,nia
p'ara consumo, pelo,s Serv'¡ços ete
Saúde qoe jurnto de cada ,um de's­
ses pó'ços, 1iiZ'er.am afixar tabule­
tas' ne,s'S'e senti'do.

rpara a, s 011 uçã o ,de tá o g:ra,ve'
probrl,ema, a ,que urglia erar so,lução
imediata, !iez-se um 'liuro artesi,alno
com mais, de 40 m,etros de pro­
fundietade e 'em seguida, na: p're­
visão de que a água dal,i extraída
-seri'a s'uficiente p,ara as neces'srida­
des do meio, deu-se 'iníoio a'os

traoba,lhos compleme,ntares desse
importante empreendimento, ÓS

'quai,s se encontram já 'hoje prati-
_ oamente concl,uídos, 'i'nclusivé os

(,continua na pág. 7)·

AGRAVIAMENTO
DE IMPOSTOS

• C.ARROS E,LECTRICOS
E C,EJRVEJ,A ATrING-I.oOS
PELA NOVA TR,IBUTAÇÃO

Emr cumprimento, das de,termri­

,nações do Orçamento Geral do, -Es'­
tald'o, recentement'e homoJogadas
pela As,sembleia da R'epúblrica, to,i
p,ublicada na fo,lha 'orf,icial em 14
do 'corrente, diversa I,eg,islaçã-o
'concernen.te a com,ribuição e im­

postos.
IBntre as, medidas promuJg'a­

das as,slumem maior relevâ,nloia o

aumento do ,imposto de' s'elo'

(25$00), do imrpostol sobre veiou­
los e do ,impOSito p(o,fiss:ionalr.

o imrposto é calcUlI,ado com ba­
se na potência do veículo e na

data da s'ua aquiSliçã'o.
A ta-bela .afixada estabelec:e o

se.guinte:
Os veíoulos a gas'ollina com c.i'­

'I'indrada até 1000 oc p,agarão 800$
<nO's primeiro'5' 6 anos, 400$00 de
6 ,a 12 anos e 200$00 de 12 a 25

(continua na pág. 7)

VERA LAGOA
DE NOVO JULGADJ.\.

E DE NOVO ABSOLVIDJ\.
(VeR PÁrGINIA 8)
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S'OL E AUSTERIDADE
(continuação da pág. 1)

apre:ensões mesoladas de certo

aztedume. e até (valha-nos a veia
jogral-fif.osMica dto nosso povo)
sarcás,tiœ e satiricamente.
'Não obstante os deites de' resi­

gnação que a todos iIlo'cam, n50
pod:emos deixar de referir os efe!­
tos morals. 'corrosivos e deleté­
rios, que determinadas opções,
profusamente glosadas, produzrem
no ânimo dos mais duramente
a,fing,idos pelas no,yas tabelas tri­
bUltárjas e pelo insœnœvel surto
inflaoionáliio (iniloiativa pri'vada e

crdadão comum), para quem o

aperto db ointo não é uma mera

tirada metafórica.
Constatamos, mau grado nosso,

que na mulrllilfaœtlada - sooiedade
porilluguesa (ein que as patentes
e múnus se sobrepõem às olas­
ses) continuam a subsisillir as eon­
trastantes situa'ções de desfavor
e prhri'lég;io, contradItórias aos'
\/iemá'oulos prinoipios democráti­
cos e <tité ala espírito oonstitucio­
nai, .ou pel·o menos não coadunan­
tes ,oom as SUla.S intenções ,igua­
lital1isrtas.

Demais, a a'ctual pusiçã'o do
nosso País, que pedle um suple­
mentar e'sfo'rço geral sapientemen­
te COIOI�denado, aconselha a pres­
crição de uma ,inlbcmsigente es­

orênoia de sobriedade, para não
falar (is\O faz parte de outra his­
tória) numa políti,ca a<tilada de de­
semfof,Viimemo como contrapa·rtida
da «,chuva die dólares}), recebida
do 'estrangeiro, que um dia tere-,
mos de' pagar com juros.
'Devemos entreillanto adiantar

que não somos nós a chamar a

atenção para «certos cas'OS» oon­

t�O\llersO!S, mas são es:lJes, que
sendo na Vierdade ind.iscutivel­
mente polémioos (à luz de urna
orítli;ca inf,lexivlel), nos desper­
tam para �Ies.
Citam'os um ootado semanál'io

lisboeta «tExpresso») que' divulga
os noVios v:enoimentos dos mm,ta­
res 'Cuja afixação é aguardada pa­
ra breiVe.
Dapo'is de assinalar que o au­

menlliO propoSIto· teVie em conta a

legisl,açã'o SIObre a 'Função Públi­
ca e quad�os supe¡ri'ores, a certo

ponto diz taxa<tiiVamente:
(�AI�éJffi disso, os mill·itare's 're'ce- -

berão ma·is 10% so'bne os v,enci­
menltos Ibase oa,s'o te,nham' ¡pre'sta­
do 3 ou mais comissões de se,r­

v,iço ina's ex,co'lónias (o que não
abrange,rá Imetad'e dos e,f'ectivos,
se'gundo font'es próx'imas ao M i-
n i s,téri o da .De,fesa) )�.

.

E mais adiante acrescenta:
«Os. mill,i,ta're's 's'ai'em pril/lilegia­

dos ,em 're'l·ação aos fUlncio'nááos,
dado Ipossuirem insrtJirtuições de·
8'cçã·o sO'(:�ia'l (,suIP'e·rmelrcado mi­
lita.r, «'casã'O», g'aso'I,inas) onde ob­

.

têm la Ipreço,s infe,ri-oms ao do mer-

ICiado a ma,i'oTia, dos ·pnoidUitOis e's­

senoi·ais».
Se bem que o merecessam, não

vamos oornenillar estes últimos
tradiciona.is «p�i'll!ilégios)i (p.ega­
mos na citação),.mas oumo tanto
não acontece com a refenida taxa
de 10 por oento ailJribuída a'os mi­
litares com «3 ou ma'is comissões

.'

de senliÍÇIO nas ex-eolônlas», por
acharrræs des,c:oncertante!
Sabemos ·quanto se .tem wrbe.

rado a «gue� oolonial» e que a

jovem democracia portuguesa a

repudiou ao subscrever 00 seu

advento como imperaitiViO de di­
gnidade,

.

a descolonização do
«Ulitramam.
A . «guerra eotonlal» (que em

Ango'la era conhecida pela «guerra
dos coronéis»), fui, e isso é im­
,po'ntanl:!e destacar, renunciada e

deÆi�itivamente 'encerrada, com
a concessão . da il1dependência
dos terr�ltóri'os a�riænos até aí sob
a suserania do pa'll!i'lhão pOlrtuguês.
Um velho capítulo da História

foi feichadd, de facto, e eremos

que não será judioioso desenter­
rar fantasmas ...
Presumimos por Isso, que depois

de mOi�ibunda a famigerada «guer­
ra coíoníel» ninguém mais se lem­
brasse de reoolher «di'll!idendios»
sobre as suas cinzas, às expen­
sas do erário público ...

O mesmo jornall no númem se­
guinte, l1eipol1ta'-se à p�etensão da
ManullençiW Mi,Htalr, o de 'imp!oll"­
tar dlirec:tâmenœ 20 milhões de
dólare's de bens alimenta,res, a,pre­
se'ntando comG imp�o'váve'!' a sua

aprovação p'elo Ministério das Fi­
nanças, considerando que grande
parte dos produtos insoritos é
olassi,iii'cado excedentãr ia no mer­

caCo ,intemo.
, E assevera a d'elle·rminado passo:
«O pro9)ralmal :de impo'/1t1açõ'es Of­

g,an¡za,do IP'eil,os seJrv,iços, m'i,l:itares
,i,gnolra, 'Por compllet'0, o Ipll,ano· es-
1iini'ado pell'o [Minis,té�i'o dias Finan­
ças 'e' do ,Pllano 'e des'envoillve'-s,e à
ma:rg'em dos (�p'¡'a�onds» ·demar­
',cados ¡pell:os s,e'Cltore's ·oficia·i·s
'competlen/tes»o

Sem i�mo·s mais além, assaltla­
-nos a impressão d'e que ainda é
ignorado, em oertos se:o<tores, o

pe�icl,iIl¡inte· dlesiquilíbJ1io da ba­

lança nacional, que ditou põr par­
te do Govemo, entre outras me­

didas, a oonlli'ng.entação das im­

pol'lt!ações que subentendem por
oUtlras paJav'ras, a sua' contençã'o
até limiœs oonvendonados oom o

,fiMI.
Estamos a vi.ver sob o signo da

austeritlade e, mesmo que o quei­
,ramos nã'o o podemos esque,ce·r:
IlembMm-nos as SiJ1estas do quo­
tidiano.

TocfaVlia, por collilJrasell'SO, algo
nos faz supor q,ue V¡'Vlemos ainda
sob os eusoíoíos das «vacas gor­
das»,
Out�o semanário Ilisbo'eta «(Edi­

ção Especiab)'} , oóuoando-se de
assuntos da Assembleia da Re­
públ·ic<l., . culmina, o artigo com o

seguinte epílogo:
(�E as sim a Assembleia da Re-

.

¡pÚJb!lka eritra n,um periodo de

quatro meses de ¡félria,s fazendo ,'
ju'slbiça a todos que qua'ili,ficam as

funções no hemiciclo corno o rne­

Iholr posto de traballho"em Portu­
gaL ,Me'llhor· porque 'o horário de
1Jr,aba'llho semenal IlIige,iro ('Ilige-i'rís­
simo palra os deputados que alpe­
nas fazem número nas votações),
porque 'O wencímento é dos me­

Iho·re's e' (pasrne-se), porque têm
quatro meses de fé'rias. Sem s'e'

correr o 'risco de se ser alounhe­
do Ide «surnírico». o certo é que
o Paês - nós todos - vai pa'gar
uma verba rendendo O'S 30 mil
contes Ip'a,ra que os deputados
durante 120 dias, sob -o -olha'r

amig'o Ida 'sol, e so,b a ,firescura efa
bri,sa markima descansem, 'liei¡;¡rTl
·e 'meditem·»

Não dlesdenhamo:s, porém, ob­
llempemr que ailte uma nação de­
paupe'rada e em pleno vi rageryl
d'a sua História, Gue a faz ador- .

nar, p:e�igosamen!lle, que a auste­

ridade, tal como o sot é (ou de­
ve ser) feita, sob mediida e peso
propolroionais, palm todos, igual­
mente.
A salvaçã!o páwia não \{em do

ofusoantle
.

oaud'al argentário que
tem as suas nascel1ltes lá fora, na

eistranja, e mUlito, menos da per­
suæãlo hedoni,sta de que com «o
mal dos IQljli�os podemos nós
bem», ou que «depo,is die nós o

dHúvi,o» ....

Não vem certamente do exte­
rior, portanto; nem do egotismo
exacerbado de uns tantos.
Vem de dentro, de C'clda um de

nós e de todos em geral, sem

excepções. Da capaoidade e do
val'o:r dos oidadãos, so,lidar,iamen-'
te ulliidos. pela, determinação de
tomar este pafs habi,tá,vel, mais
jusillo e apeteoido, não flagelado
pela «diáS/pora,» fís,i'ca e mentat
que o �usltig:a die diversos qua­
drantes, alguns deles ligados a

um «passado» sem futuro.
J. Co VIEGA6

Quem nos' explora? ! ...
(oontinuação da pág. 1)

rtodols os 'esca:lôes Ida ,vild� social,
onde· ri·cos ,e po!bre's e poH,tioos de
tlodos. ·os ma'tizes de,le pmcisam e

.oom eil;e jogam as ;aventuras das
sua's ,conveniências" OlU. o'

"!É Iélque'ile que proolama -a'os qua­
'tro ,v,entO's do quadr,¡¡nte s'ooial do
lMu,ndo «a·ba,ixo o oapita,I», «aba'i­
xo os expllo'rado�re's», «abaixo .. o»

«·abaixo. o.» mas ·que nos Me,rca­
do's Aba s,te.cedo.re s dos g.éne ros
a,¡.j,me'ntÍ>Cios, ,e In,em ,só, no'S ven­

dem a's artilgos a,os .p,reços que
'e:nltenldem? Quem nos expl,ora
ma.is? Quem?

ASSOCIAÇÃO DOS COMERCIANTFS

.DO CONCELHO DE L()ULÉ

INFORMAÇÃO

Não serão os mesmos que glri­
tam ,em comí'ci,os 'e em 'desfi'lles-'
-fo!J.cllónicos-poilitioos Icontra a v,i,da
'oa ra e a.o ouibrO' dia na,s .- Uia s r:EN­
Di.A<S de 'vienda no,s roubam nas

qualidade,s, nos pesus, plreços,
etc., etc., alleg'ando que l1:ud,o so'ba
a tudO' esltá 'ca,no?
Não s,e,rão os mesmos que nos

vendem o ¡pe.ixe a 'Preços incom­
pOlrráve·is? Nã'o serão os mesmos

que ONliEM :nada tilnh,am e a'nda­
vam a :pé a HOJE têm casias e

a'ndam 'de aurtomóv,el?
Não serão a,s melsm'Os qUie ;fa­

bricam :p.re'ços de venda O'o:ns'o'an­

t,e a's suas amlb,çõe's ,e'xipl'O,ra1:ivas,
ambi"elnte, 'e ,iir,e,gues'es' Ide ,oloalsiã,o?
On'de' 'esltá a' J·is,caHzaçã,o? Onde

,e's't!a a a u't'ori,dade· que. ponha na

ORIDIBM quem de,I'a andai ,s,i:stemá­
ti,oamente 'a rreld i'a ?

QUiEM N.QS EXi?WRA? QUEM?
- Esp:ecUlla·çã'O comercia!1 e �x­

plo-ra'ção soaial são lOS ldi,lamas
dellioadíssimO's que a,te'etam 'as

donas de 'ca.s'a, as Ílnifellizes do­
mést�ca's ma.rlirizad�'s 'pB'I'aos gilnás­
ticas fina,noeims do aperta o ,cin­
to, 'e qu'e di'a,riamente rtêm de fa-
2!e'r sue'S 'compras nos M'elnoados
Alba,'ste,cedore,s e se <l,fligem, sem

'remédio, oom o que vêem e lhes
ve,nidem ,e Inecessi�a m de me,i'Os
ho'nesrtos :para vi,ve'�em.

PAiLANIR,AS? - .INÃO!
O BRIAS! S'iM!!

CERTIDÃO
CARTÓRIO NOTARI,AL

DE ALBUFEIRA

A oarg:o ido 'notário

Adol110 Armando Jorge
Ballalha

CER,TIHCO pera efeito ,de

publlic8'ção que, por esenitu­
ra II:awa-da, 'em 15 do corren­
re mês. de �ol!ihas' 28 a, f.o­
,lhas 29 ve�SIO, do, II,i�r;o de
notas núrnem C-19, deste .

Cartóo'o, entre António Fran­
cisco Hodriglues" !Rui Nuno
Bernardo Hodügu'es, Manuel
Mendes Cação. Irene Men­
des R,odiriglues, ,f.o,i 'cons­
tit Ui í d a uma socíeda de.

oor quotas die Ire,Slp!on's!abdV­
.dade 11"'mlitadia, n'OSI 1JelnmOIS'

oonsrante:s dio's 'arti'gog 5,e-

gudntels::
\

A,rt.o 1.°) - A SIOldeda,de
adopil:a a firma «ANTóNlo
FHIANCISCO HODHI'GUES,
LIMITADA», tem a, SUa S.8-

.

de na vl'la, fl'egu'eSli'a € oOln­

oe!hio de A,Ib:ufe�lra, ,e ,domi­
c.íhio' :nIa Rua,IMigluel Bombar­
da, número 15, e' ,dura'rá por
temp'o inde,llerminado ,a p!alr­
t;,r de hloljel; A,rt: 2.°) - O

capita;' ISlo.oial é ,de 125000$,
inte'g;nall'mente' re,al1z;a.do: 'em

din-helim, já entrado, Ina Oal;\.o
xa Sodial, 'el 'repre:s,entado
pe.lla 's:om.a daS' quota,s dos:

SOOI.oSl uma no valor de
65000$00 do :sóc':o Anil:óni.o.
Franoisco Rodriglues, uma

no valor de 20 000$00 do
l&ódlOI Rui N;u,no B'elrnardiO Ro­

dnig'ues, UI m ,ao In.O· r
v:a¡(lor

de 20 000$00, dio :s6oio Ma­
nlue,l, M�n deiS Oação, e 'Ulml8'

nlO valllOlr de 20 000$00 do
;sóoi'Ü' Ilr'ene Meln,dels Hlodri­

g,u'els'; Alrt.o 3.°) __: A ce's!Slão
de quotals, ¡no 1lodlo ou em

parte, é I';wementle pelrmitlida
entre 0,5. sóciosl; a oe·ssã,o a

leiSt1l'l8<nhlOIS depende ,do· oQ!n­

's'enltim,ento p'rév'¡o da SlO'oi e�
dade,; Art. 4.°) - A s:ocne�

dade item p,or 10bjle'CtlO 'a. in­
dÚSlbri,8' horte'!,edlra 'e ,slim;Í'[,arels,
maiS! podelrá �l'X'e rcer qua:lqu'e'r
:outra ·ac,t'ivida-die comeroial .oIU

industr:81I, des'de qUle <3 As,-

semoleia Gelral decida, e' sle�a
I,egall; Art.O 5.°) - A gerênoia
da socíedade, di:sipe:n.Slalda. de
caução, pertence - excíueíve­
mente '810· sócio Antónlho
F ranoísco Hlodrig ueæ toda­
�i,a, este poderá dell'eg,a'r nou­
tro sócio OIU em 'esIIJli,!,nhio os

seUiS' poderes de, g'e'rên clia le

die l�e:pre.s!8'n,ta,çãlo, socíel:
Art.o 6.°) - AS! Assembleias
Gerais serão

o

convocadae
por me.o de -caotes I�egli¡s,ta'"
da.S' com a entecedêncíe Ide
8 di:a,s, pelo menos. selvo se

'a Le,i! lexligl11r. 10:u'tralSi fol�m8l1,i�
dades;

Está con forme 'o
..
Io'rig,i-nall.

Albl.!,fe"ra, -17 de' Abnill de
1978.

a) Adolfie' AlrmandO Jo'rgel
Batalha

PROVAS
INTERNACIONAIS
DE TIRO AO VÔO
EM' FARO

(c.ontinuaçãiO <fu pág.' 1)
co que a,oo·r,reu in-t'e,res'Sado a ,pre­
senoi�,r a, ,oom:petiçã.o.

O·s Ire sLÍ:I,tad os foram 0'5 s'e­

guinte·s:
'Ar·ova de 'Ensa'io - vencedor­

Ca's·imi'rO' Pi,nt,o JÚni·o,r (t,aça' <fCO­
mi's/Sã'O Reg'ional de Tuni,smo do
Allga·r,ve) ) com 11/11 ;

IPr'o,va C. A. li. A. C. - v-en­

oe'doif - José Montei.ro (ta'Ç8
(fC'lube do Aillg.arve de T,ilro com
Armas Ide Caça»), com 19/19;

IP,ro'va «Gomi's'sã,o Reg'ional de
Tur'ismo do Allgarv€'» - 1.°) Bng.o
J,o'sé Ma,ria Allimo:dôvar, com 27/27
(/taça (�C. R T. A.»);'
2.°) Ja.sé Aim.Óln,io Femandes,

com 26/27;
3.°) Ca,nm ell o· Bae'z Rodriguez,

Gomez c.olnltJenci-oso, IR·od�igue'z
HU'iz e Pie,r.re Banangéo.
A 'taça de 's·enho(a,s 'lioi ganha,

p'o.r Memi' 'Brioz'o e a taça de ,Jú­
ni,o,res por Luís 'Ra'Poso.
Estas pro va's intelnnac·i'olna'is de

·tiro aIO vô'o tiveram 'o 'Pa:t�ocfni'o
da C.omissã·o 'R,egiona'i de Tu.ri·s­
mo d o Al!g'a-rve.

.

'GONCALVES & GONCALVES, LDll
� � .

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

1.° CAHTÓHIO

Nlo!táir:b: Licenoiladb Nunol

Anrtónio dia ROS13 Peneill1a<
da Silva

Oell'\lli�ioo, p'alra e,feitJo,s de­

publioaçã'O, que P{)'r 'e'sorl ... ·�­

'ra de ontem, l,a'V'rada. de' tis'.
132 al 133, v .. , do I,i\,nr.o n.á
8-1 00, de: no,ta.s, pam eSDri -

tUrBIS' diivell'S'aS, do Caf1tÓ'rilO
:acima. 'r€�e'ri,do, ,81 slo'OÍleda de

«Gonça,lvelSi & Gónçallve,SI,
Lda.», oom :sedei na povo,a­
çã'o e �I1egU'e's,¡'a de Alm'anlslil,
concelho de Loulé, Mal1i,a
CI'arl8 Quenta,l Rlodr'igluels,
oe.deu la s u a' qu otia die

28000$00, 'aiD oonlsóoi'o Jo:sé
dia Concle:ição GOInça,vels, pe­
lo que ,s'a,i,u da sioohedade e

renunoiolu à g¡erênora.
Ip,el'a 'm'8lsma: eSioritulra, o

oe:ss!''OnáJ1io, di\,nidiu ,a quota

adqui ridla, em dualS nlo!val$'

qUIO'M's, luma de 16 000$00,
que. ·re:OOlrvolU p'a'na s,i, e ou ...

t ra die 12 000$00, que ,oeld8lu
aIO -oolnsóoio Amadeu da'
Conce,içãlo Gonç8lIve:s, tlend.o
ambolsl iu:ni�icadlo: !alSI suas

quartas, pl"imi,t1valSI e :a:dqluli­
r¡da,s, e, em consequên'oha,
s6,do altena-do o ar1t..o 4.° de
pacto ISloóa,l, que' paS$IOIU a

ter a SlegJuli'ntie Il'iedia,cção:
Art.o 4.° - .Q ,oBpital ,s,o­

cial !inllel:lJ'18mente' re!ahizadb
em ,dlinhielino, já 'e:nt�ado' nia

Caixa Socl'all, é de, 80000$,
e 'está diViidido em duas

qUlot:aIS' lig,uais de 40000$00,
pelrt'en oen do, ,uma ao, sódIO
Amadeu da, Oonlooição Gon­

çalvles¡ e olutra a,a ,sócio. J.o­
sé dia Oonce,joçãÜ' Go.nça'ives.

E,srt:� 'oonfo:rrne.
S'8!oretalr:i:a, Not18IJ'1i,a,1 de l.Jo'u­

lié, 16 de Junho de, 1978.

O 2: A.judante,
Femanda FonltelS Santana

Zé Consumidor

B E B É S
Senholra,

bébé,s, dais
de idade,

Infmm:a H.
, halr,do !

14

aceita Ha1Jar de
5 alOlS! 12 melses

T,elnente
LOULÉ.

Ga-

Por se ter verificado que o hO'rário de expediente até

agora pratioadO' nãO' coITespondia inteiramente aos inte­
resses dos nossos associados, foi deliberado estahelecer o

seguinte noyo horário:

De 2.! a 6.!! feira das 10 às 13 horas

Desta forma se pretende nãO: s6 melhoœŒ" os nossos

serviços, como principalmente atender as solicitações dos

nossos 'associados.

A COMISSÃO INSTALADORA
(5-3)

(3-3)
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CAMÕES
O VATE POIRTUGUÊS

,

MAIS CONTROIVERSO
(oontinuação- da pág: 1)

velha Hélade., qUe se envolviam
com I() mítico) se l'h'e compara em

ambiguidades- bioqráficas e que
co,nstitJui a coroa de glória da Li,

· teratura ,Inglesa: Shakespeare. No Mosteiro dos Jerónimos, emTal é a sorte que' persepus es- Belém. que D.' Manuel erigliu em
tes dois gen'iais vates, qUe só 'de- memória do descobrimento ,do ca-
pais de vivencialmente extintos e

detidos os seus traços, são postu-
rninho marítimo para a India, ex,is-
te um túmulo dedicado a, Luis de

mame,n,te Jmorteüzados por força .Carnões. onde muita gente supõedo seu estro, tão sinqularrnente
resistente à erosão d.as . épocas

repousarem os seus restos mor,
tais.

quente à mem.ória, proverbialmen,
te, curta, 'dos homens, Não admira qUe essa suposição
Mas, honra seja feita, ao eséor, ainda perdure. Outros mais dou-

ço e mérito irwestiqacional de um tos; após a instalação do túmulo

elenco, de lúcidos camonianas o naquele templo manuelino. decla-

vulto de Camões e da sua ohra
.

meram convictos: - Aqui jaz Luís

ascendeu -novarnente ao ga.larini, Vaz de Camõesl

das atenções. É oportu,no recordar 'E, neste ponto, re'corro, ao meu

q.ue tem suscitado a mais viiv.a. au- saudoso pro,fessor de Hisrtóri'a,
f,iosidade. a «Vida I'gnorada 'de Ca- José Mo,n'Ve<iro Serra, que, nos c!On-

mões», da autoria de José Herma_ tava o ep,isódio" p'ara I'ogo, oortar
no, Sára.iva, que na 'Feira do< Uvro, cerce: - Mentira! O que,.lá está

em. Lisboa, a s·s·umiv foros del s,ão a,S! .pédras do cemi'tlério, onde
· <mest.sel,ler» e a desloob'erta, na- Camões fo'i enterrado como um

qU6,1'ét cidade de um manlUscfito . vul'gar p'lrebeul
de «Os. Lus,í,adas», pela wooessora �

,Com €fieito, segundo provecta

Maria, Antonieta Soares de Aze- tradição, ainda não desfei,ta, C'a-

ved'O. mões fali entenado, como' de·rra-
.

Carnal é oompree,nsivel o' acha- deira morada numa vala comum.

do, para al'ém do seu vall.or ¡nO'on- PiedosamerÍte, subjazem apenas,

tJe,s't'ável v,e,io lanç:ar os estudiosos, no selu lug,ar, no túmulo, pedtasl...
na 'celeuma dã s,ua disaussã,o e

e nada mais.

na sen,da p'eroorri'da pOir 'est,e ,in- Caimões é alinda hoje, ma'i's ilus-

vulgar exemp,I'ar do sécu,I'O' XVI e
tre «de,sconhecido» do qUe intej-

de um outro s'imil,ar, também coe-
ramentre, conhe·oido,.

vo de Camões, es'ta e){,iS1:erite, se­

.gundo a vers'ão de Antonieta Soa­
res de Azevedo, na Univers,idade
de Ber�e'ley (CaMómia), 'Onde ·lem

estado, a ser, ·objecto de esuudo
pelo professor Franois Lee As­
kins, que prepara a sua publica­
çã'o.
A despe'ito dos' louváve,is i'nten­

tos dos s'eus biógra'os, são eles
mes,mos que reoonheoem, comi in­

disfarçado, p'es'ar, que, são maü;1
as dúv;jdas e as hipótes'es amon­

toadas' ,do. que as certezas, até
aqu,i penosa e labor,iosamente
conseguidas.

Uma das fo,ntes que vem su­

prindo em recu.rso a míngua de
'inater,ia'is oomprov:átivos' e esola­

recedo�es, tem sido a própria
obra de Camões, que se presta a

numerosas e imagli,nosas conjectu­
ras, as quais desembocam sempre
em novas 'I,interrogações.

-//-

J. C. VilleGAS .

VENDE-SE
Vende-se uma moradia de ca­

sas para habitação e quintal, no

sítio da Piedade, freguesia de S.
Sebastião.
- Várias cauTelas de terra de

semear e mato com árvores, .nos

sítios da IPie,dade, Cova da Pie·
dade e Campina d.e Baixo, re.<;­

pectivamente, tudo na fregueSia
de S. Sebastião de Loulé,

Tratar 'Pelo Te,lef, 2191302
Linda-a-Velha,
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APARTAMENTOS TORRE D'ÁGUA
JUNTO AO NOVO DEPóSITO DE AGUA
APARTAMENTOS PRONTOS A HABITAR
APROVEITE AGORA A ISENÇÃO DA SISA

VISITE NO LOCAL O APARTAMENTO MODELO
Dias úteis: das 11 às 13 e das 15 às 19 horas.

Sábados � Domingos: das 10 às 13 e das 15 às 19 horas

Sociedade de Construções do COl'go, Lda.
TRATA: EMACO

R. Viriato, 25-5.º - Teler. 5390 16/7 - LISBOA
Teler. do local de vendas: 00 89/6 5643

(6-2)
, -

I FESTIVAL
INTERNACIONAL
DE JAZZ

DO ALGARVE
(continuação da pág. 1)

,sé.rie de e spectácuío's em que
estarão presentes al,guns dos '00-

mes e conjunto's mais represen­
tativos do jazz nacional e mun­

dial.
O I Festi'val lnternecionel de

Jazz do Alg,alrvle/78, Iterá inicio no

próximo dia 22 del Jull!ho (séba­
do), na IEislplla/n ade de S. LUlís, em

Faro. petas 21.30., com o sequinte
'P�olg,rama':
Sábado - 22 de Julho, às 21,30

horas - Actuações do «O Quar­
�eto» e Buddy Guy/durrior 'Well,s'
Chicago Blues AtII Star Band,
Domingo - 23 de Julho' às

21.30 h. - Actuam o lirio de'
Miike Rais S· e· Cil'a rk Te'r,ry l'lil/rhnois
Jacquet e Bddi,a 'W,inson com o

trio de Hank Jones
Os billhetes para ¿'s espectácu­

ros. ao oreço úni,co de 150$00,
estarãO' à 'venda mais ·Es,tabel,eci­
ment!os, V,Menirilm de Ca,rv8l111O, em
Lisboa, ,e no foJl'ga,rv'e, nos ,postos
de TunislmlO da' C.omi'ssão Re,gIo­
'na,1 de TUirism() do A:I'ga'rve ..

" .. ,,_ _ ...

PE.ssO�\rs
FALEOIM8NrrO

No Hospiltall Ide t.ouíé. fa'lleO'eu
no ¡pasls'ado dia 13 de· J,unho a

sir.' D. Gu.ililhermina, Má'xima ca-

nhita.
,A saudosa extinta. que de.ixou

'

�iüvo o 'sr. João Alexandre Ca­
Inlhi,ta" ena mãe da 'sr.' D. Mar,i,a

. Odete' Canhjte
À -famílliia entutade apresente­

mas 's'ellll�ida's condolências.

PARTIDAS E CHEGA,DAS

QU'ARTEIRA

t

CÃNDIOO DS REIS

SIMÃO

1· Ano de saudade

Na Materrudade de Maqelhâes .

Coutinho. 'em Lisboa, iteve ná dias
o 'seu bom sucesso, dande à, luz
ema ,a�ia.nça· 'de sexo feminino,
'a s!r.' IO. Mar.ia Fillá'via Cortes Vi,­
Illhena Pi,r,e,s Teixeira casade com
o .sr. IOf. José Manuel ¡P,i'r,es Te,i,­
xeira,
São avós maternos ,a 'SIr.' D,

Maria' FI'á,vi'a· Cortes ·Vilhena' e o

ISlr. Cêndido V,il�hena, résidentes
em $alOita .owz, (IAllmo-dôva;r) e

avós ,pia tem-o s ,a ,sr.' D. oM atria d a

Conceição IAilrels Teixeira e o nos­

'SÜ .prezado amigo· e assénante 01

'sir. 6elba,gtião Pires Teixeira. re­

's,id6'nte 'em Sal,i,r.
À recém nesoide foi dado 0·100-

me ,de Rita.'llsabeJll. '

.Ao's felizes palils e avós, ende­
reçemos os nossos ¡parabéns e

,nQlSIS ais 'vot os de 11'0.0 g ao N,i da para
o recém-nascido,

.

.

Acorrjperrhado
.

de 's'ua ,e,sposa
s'r.' D, Beatriz dOIS, IReis IP'ires, en­

contra-se a Ipa'Sisalr Iérias em Lou­
lé, O< nosso conterrêneo e dedica­
do as'sinante sr. IFira,nei·s'co Manue!

.

D,ioní's,i-o Pires. há anos residente
em AUIS,tlráll,i a .

HABILITACÃO DE HERDEIROs"
,

.

2,° CARTóRIO NOTARIAL
DE USBOA

A cargo do NOItá.r,ilOl,
lie. .António' LapEl';

.

Fernandes. Costal
OER.TIFIICO na,nrtal1Jivlame,n-

pa�a 'e,fel'toi� de publioaçãlo,
que nlelSltJe

.

Ca,itól1io e ntO' U�
wo ,de NIQ.tals: plalra. «eSlo!1i­
turas div'elrs,as» 10..° E-133, de

fOllh8iS1 93 v,e,¡1S10' .a �ollhag 85,
ve nslO, s;e' enoonti�a, exa�ada'
com dat,a ,de 1 5 do oo!rren te

. mê,s, ,uma esori,tura: de hab!­

Htà,çãlo no,tall1ia.1 por óh1to' de
JOÃO COLAiRES" CIFUEN­
l1ES, Inaltu�8:1 ,de LJo!ulrenç.o
Ma,rquelS1 - Moçambiqule', nn
esMldb de OaiSi8tOO em p1ni­
meri,ms n<ú pOi,as de :amb,o,s 6'

'sob 01 re'9'im'el de oomlunh ão

gle'ral de bensl oom ADEUNA
MADHRA GU,ERREltRO, qu'6'
també\rri ,U/Sla. ADIEU N A MA..

OBRA GUERtRBRO CIFUEN­
TES, p.resentemeil'lt'el viúva; e

qUie �oli relslidente, n:o ,lugar Ido
Povo, treglulesl:,81 de Alte, COIO-

001 hlO de! Lou I é, mIO ralda: n.a,

qua,1 looo,rrelUl o óbito" na re�

fer; dia f,reg,ues'i a de, Alltle, el:::llS!

ooz.e de Outlubrol Ide 'mil no­

vecentos' 6' setenta',e, t,rê!s'.
Que o falecido deixlou bels­

tamento' qU/e foi out,orgado
11e1:lte' Cartór,io ,em dnoO' de,
Junho de' ,m',1 noveoentoS!

e se.fllsjenta <6 três; lav,ra­

de ,de f.Q'lhas' v li nt e e 0'­
tio ve'rso a- folhas vinte el Ino­

vie ve,nSIO, do respect'vo '1Ii­
v,r.o die tielsrtamenr!Jo,s e eS>ori­

tu,ras de revlOgação núme'l1o
T-Slel;!s, delS't!e' Galrt6ri,o, IdiiS'­

pondlo a 'f,avor dia Isua retelr,i,­
da mlulhe,r

.Adelin al Madei'fla

Guerrelim, qrue tamhém úSta
Ade:in'a. Made,ira G.uerreko
Cif,uentels, natiu'rall da Tefe'ri­

da tneg ueSli'3 die AII,te', e re­

s ;den te na Rua da "Gu: n é n'Ú­

me'w, vlinte, slegundo' andar,
nesta, ddade de Usibol8, to,da

a '5Iu'al :quoltJâ dñs.pÜ'níve,l,
MAIS CERTIHCO que, .na

reJenida escritu,ra, fo�am de�

J. Luís Brito da Manai

ADVOGADO

ESCRITORIOS:

Rua de Santru Justa, 82-1.º
Tel. 321505 - LISBOA

12-1.0-Esq.
FARO

�--------�----�

Rua da Trindade,
Tel. 24505

oha'radoS1 h:e'�de,i>ros do t8i�€'G:­
do Os isrelUlS, s.egu1intes f�lhiÜ>s:

a) - Cal�lolSi P.ed!nol Grue>r­
,re-i,ro Gi:fuentles 'Oia,tura.1 da

fre9ues:a .
cbs: An!jols, de:sta

oidade< de Uisbioo" aa,sado sob
o Imgl:me de comlunhão glera:1
de benls! oom ItIda Malri,al

Gonçalvels Barrachi81 G,uenre:'­
ro üifu,ent,els, lJ'esidernltle na

Avenl:da A,ntónio Ean'e's, nú­
mero dezo to, 'sleg,ulndlo ,an­

da,r, di're'i:to, em Q,u,eiluz, con-,
oell'ho de! S'i,ntra; e

b) - RIa.ull JosJé GtJi€lrnelim
C'f.uentels', natuml da fnegue­
sii,a de Arroios, delSita C'i,drade
die ui,s biOla, ca,sado SlO b Ü' Irle�

g'me- die comunhãO' g'e'r"H de

benls, oom Maria Oedlli'al JIQ<r-
9"e' dia F,otnlsleca Gue'nre'i'1101 C;:­
fuetn.1!es, ,rels,irdleln ue 'Ola' Avéni­
dar 8l'ila� G:aro�al 'númem oen­

to e noventa Ie slel1;e, q,ulalrto
andar, esquelndto, em Que,l,uz,
conoel!ho de S'intra'.

Vai. conf¡orme o original.
uilsrbola, dezaisiseli·s de Ju­

nho Ide mi,l, nov,e.oenltos 'e' 5'e­

uenta: e lo,itÜ'.
O Ajudante,
J,o'ão da Sillw

L O U L É

.t
MARIA JOSÉ CRISTóVÃO

DIA PIEDADE MATA

AGRADECIMENTO
s'u'a famíillia, Ine'celalndo co­

metlelr qUia!lquer fal,ta Invoiliurn­
tá,da, por desoonhecime'nto
de mOl1adas oe lilleglib'¡lidlaldel
de aISislina'tura.s, de toda.S1 'as

peISSiJIa.SI que de qU8II.qrule'r
fOlrma ·comp,arti!lhalram da
,S,Ula dor, v'e'm to'r!1la'r púh:'ioo
o ISieu ma iiS' pelO hlolrado ag,r8-
deoimelnto a. q,uantos ISle dig­
naram a'Oomp:anhalr a slaiUdo­
sia ,extinta à su'a úl,t'ma mo­

,ra,da'.

Su,a ei5po;5la, flillhos¡ e rre,s­

ta,nte famHia recordam oom

sa'udade Bt dalta, t,r:slt;e que
a:slSlin,ala ,o 1.° a,nivers,ano
da mo'rte dio seu en te qUle�
ridlo é comunl'cam al Ito dais'
a.S! p'esS/olals amig,als' Ie de sluaS'

rell,a:ções, que, n.o, prÓx,imo
d:a, 5 de. Julho, de 1978, pe�
liéiS' 18 horas, s'e<rá nez'ada
mss:a .na Iglreja Matriz de
Q,u,a.rte'ilrra pella '8:1ma do $lelU

saudJolslÜ' extinto.
Alntedp;adamente a9'rade,..

cemlÜl� às pelslsloas que· iSle

dignem as'5'�Sjt ir .a e,ste .pi/ede­
S'O a,oto.

Apartamentos
em Quarteilta

Venœm'1S e, com 3 as,s oa­

Ihadas, próximo da Garagem­
-Sacor, Telef. 62028 - LOU­
LI::.

Arca Congeladora
Vende-se 'em óptimo esta­

do;,
Tel,e,f.: 62871.

Vende-se, de boa tena de

semea,r· composta- de ta,m'8In­

doei,ra:SI, figuei�a's, oliveiras e

alfa,rrobeira-s.
Nesta .r€daêçã.o sel i'nforma.

(5-1 )
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ASSIM VAI ESTE PAiS ...

Enquanto
técnicos

Ministros pedem -aumento
de agricultura criam

de pl'odução�
situacões de desalento

.>

JOGOS JUVENIS DO ALGARVE -78

(oonolusã1o do n.O allter,¡or)
5. - No 'v! a1rtigo e: comentan­

do o nO,SSQ ofíoio diz-se que «oa­
rece pre,fe,rí'V'el uma associaçâo de

a'gf·i,ouilitoire,s corn ,a quail os serví­
ço s do MAiP nada têm ra ver» ..

Nade disto demo's' a entender. O

que dissemos e 'co.n,tinuarno's a dl­
zer é que é ip'ref,elrív,e'i' «a .soluçêo
de uma essocíeçêc de' 'a,grilcullw"
'res o qll.lle iiilca delpendendo da v]
inidiartiwan (o , ,S'UlbiNnhaldo é de

argora). 1P0,i1S t'amlbém en ten demos
que os 'servilçolS do MAiP deve­
râo ter cada vez menos 'a ver corn

as' essociações do's aqricultorcs,
'Sir. dilrect'O'r. Se querernos a,g�icUlI­
tores índeoendentes. a,s suas as­

sociaçõe's de'verã,o se·r loada, vez

ma,is ,independente's. Não deve'rãoO
s'er de ,esrtJilo ,s'eme,lIhame' ao de
talrl'tas cOoOpelralli,va s ex,i sten,te,s' no
pa,ils - lea.�r·egadla's de dívIdas .ao

,E,siado, de. v'e'�dadei,ras ass'oda­
'çõe,s de ,argTiloultoQire's 'n'ada tendo
e onde ais la,glri,cuillto'res só vã,o ou

ipe,la,s quais o.s ag,ric,ull,tore's só s,e

inte,re,ssam pa'ra ilr oompra-r ma'is
barato ou venger mais oalro. 'Em
n'o�sa .oipirniã'O uma 've'rdade,ira as­

sOloiação de a'glri'cultto'res ISÓ p'o­
derá e deverá depender do ,M-AlP,
do Go,vem,o da Nlaçã,o ·ou de Po'r­
:tug'all rna q uliillo que "v,elrdade'ilramen­
te as de,v,e compôr: ,aiS portugue­
se's aglrilcultto-res que delas oeve­
'rãoO s,elr OIS ,elilos Iprinoipais; nOiS di­
{·eHo,s que ,têm. 'oomo par,tugue­
se's,: a'ss i stêln oia il!é!oni aa ,na ,sua ,i n­
fâln.ai,a, ,orédi,to Iparra' a 'sua for,ma,­
ção e eXip<!nsãro, ¡pf.Otecção ,legal
Não ,conco,rda? doutna f'orma ,i's·s:o
sim é que é ,pateorna.I,i,slmo 'estabe­
Ieddo como me'io indireoto de
sUlbjugar ,ais vonltade,s mais .Iivres,
ma,is independe'Mes e me'n'Os airie­
náveis que sã,o as do's, ag'ricuhto-.
re,s .evó'lfu,íd'Os em' qua!que'r pa'rte,
do Mundo, oomo é �á,C'i,1 de de­
monstrarr Ina ,a'ctua,l:itdade (aqui,
nos USA, na .Fffinça ou em ;q:ual­
qu.er ¡país que 'OS poOssu,a') .

. 6. - Mas este ¡p0'n¡t,o Illiga-,se a'o

a'n!te'rio'r: s,e' não que'rem,o's com­

prome't,e:r glmveni'ente a expl,ora­
ça da'S águals s·u:bre'�râJne'8s no

111'0'SS'0 Allig,alrve (também ·s,ou a'l­

gaorVlÍo) nã,o ¡pode 'a 'oo'nstituição
de uma associação ,como a do
Val'c> J'udeu, s·e'r a;poliada e ,incen­
It!ivada 'sem um pare,ceT do,s 's'erv,i­
ços e,sp'eda'¡'¡'z.atdos, .o que espera­
mos oornsegu,ilr em orEWe,.

7. - Re,slta-me Ic-omen,tar a'lg,Ulns
OUTros pOlnt,o do arrtli'go pubH,eado
no v! jOlrnal.

1 .

o
- Se 'a'ooln'se'llhamo,s -o ,oo'n­

tactOi do,s a,glr,iculltore's do V,a,I'e
J'u.deu com .o's .ag:ri¡cul,toIr'es que jiá
s,e' as,s'ooiaram para fim semellhan­
te, ,em ,p'ade'rne" f.ori pOlrque nos

'P'a're'ceu (e lpa,re,ce) que <!lada me­

IhoT. do que le's:t'es, bem suc.edido'S
na' 'sua ,inidativa, p'ara 'inf,olrmarem
os Iprimeiro's.
'Qu.a'Mo à ¡,ronia 'u.sada no' mes­

mo paráglralfo, já a'�g,uém dis:se,
m>'J.j.t.o a ;prolpÓlsíto que «a ioron¡ia é
a 81rma dos 1Ñl,lrhado's».
2.° - Qualndo no anig,o Ipublli'ca,­

do se refe,rem os custo's hoorá,�io's
da re,ga que ,vêm ,s'endo ex'ig,idos
no Vallie Judeu, a ,inf.olrmacã"o é
também lmuiTO �mlp'elrfe'¡-ta e 'até
tendenoi'o'sa.
A eXlp'l:olrélçã,o das á'g,uas no Va,le

Judeu faz-se a ·uma profundidade
e ,oondiçõSlS 'semelhantes às de
uma o'urtra onde o custo, em

1975 :por ho·na de Irega. - e

note'-'se bem" Ipara a rega de 15
heail!alrels de ¡pomar·es - custou
mais de 90$00 pOlr ho'ra, debitan­
do Ice'foca' de· 50 me'troIS' cúbicols
p,or Ihora. Il¡ 'inf,o,rmaçã'O 'd:ada do'S
'preços ¡pedidos por 'hOira de rega
é das tais que Inada ,i'nforma POT­
q ua'ntQ não men ci olna o ,0a'ud<l'1 a

tonne,celr. Se o,s 'c8lUlda'is a' f.or¡-�­
,Ge'r 'são dre ,ce,rea de- 50 metros

oúbioolS por Ihora, 18lté digo que, de

certeza quem 'fo'rneoe a água pe,r­
d e,rá dinrhe im.

8. - Qua,nto à,s alulSõe·s que
s·e ap,re'sentam ,no 'V! artigo e re­

latti.va,s a.os ,incent,ivos ,do no,sso

g'o,ve'rno para que os a.g.nicultores
prodUZiam maiis., bem como ou,t-ras

,consirde'ra'çõe's Ire'I'Miva's à Refolr­
ma Algrrária, 'et'o., rpa'rece-me dever
,Iembra.r que nãOl é 'dho'ra:ndo se­

bre ,o ,I'eite derramado que se, con­

segue real'iæ·r seja o' que fÔr.

Secundária de LOUlle, rea lizo u-se .

.
no pessado dia, 11 de JUln'ho, de
197'8 'O III Torneio de Zona de Lu-

.

tas Arnedoras destinado à Zona
Sotavento, no qual' 'palrti,cipa,rarm
90 [ovens ,lutadores do's núcleos

.

do ICrI'ulbe INáutiloo do Guadiana,
Leões do Su:l, Monil!e Gordo. Fu­
zeta, Casa dos Rapazes de Falro,
Monteneqro, "Fe'rreri,ra.s e Lo'uJê.

AmLJETI'SMO - Com a partleí­
paçâo de 150 atíetas des nÚClI'eos
de V,i,la ¡do Bispo. G,DAlL de La­
gos, Portjmão. Carvoeiro. A11·canta­
Ini�ha, IAillbu,fe,i ra, !E'stÓ'i" Loull�, ,Fa­
ro, Ollhão, Tavira, Ailltuira, V. Beal

. Sto. António o Mexilhoeira Oran­
de, reabzou-se. nos passadcs dias

(®ntiinua na ,pág. 6)

Elm iplrQIslserguimento dos .Jnqos
Juvenls Alhg,alrve-78', a Deleqaçâo
'Re'g i ana I' de 'Faw· da o,ilre'cção. 'Ge­
:ra,1 dos Desoortos readizou, as 'se­

guintes acti vi dade s:

,FUf.EiBO,L - Respeitaotes à Fa­
se Conoethia do «Tomeio Amiza-

.

Idle» Ireall,izaram-nie no,s passados
dias 10 Ell 11.de Junho .de 1978,
em Oíhâo, Loulé, Laqos e Salqa­
do'S" os jogos de, aourarnento pa­
Ira a IFase D'il�or,italli, em que ,inter­
,,,,i'elram ,8 equipas do escalão A,
8 d o 'e'slóa'l'ã'a lB e 1 O do esca­

Ilã,o lC, num rootall' de 266 ¡pnatilcan­
tes.

Quem .quer lIr,alba,lhalr, nrabelha
mesmo. QUalm quer fazer alguma
coi se ln ão pa Sisa, a v,ida' • ao di zer
«quaíquer di,a. vou fazer isto ou

aqui,I'o'... » ou a larnentær-se rro

est,ilOi de «ninguém me 'arma, nin­

guém 'me quer, ninguém me aju­
Ida, sâo codos uos viçeristes. uma

corja, etc.», Quem quer realizar

'P�o,jecta 100m cuidado e dúvida,
,ex'P.�o:r8indo os prós e '0'5' contoas­

sondendo 0'5 or,i'SICOIS, :prlani:fricando,
em .suma, IE depois ,r,ea'iri,za com

a1hma, sem desfalecimentos s,e-

gui,nldo e, curnprtndo os seus pia­
no's.

Quando eu tinha 26 enos ar.

director urn homem daquele' tem­
po 'de Icallos nas mâos ,e multos
espinoos na alma, disse-me um

dia, em A1ng·oJa. uma frase muito
si mlPll eis: «um 'ho m em de q Uia,!,i el a­
de d'e :f,a'ze'r coisas allguma,s vezes
"d(¡,z já fiz; urn daq ueles da q uali­
dade do's vádios diz muitas vezes

V10U fazem.
9. -IPO,!1tan·to a,í temos um .dos

(contínua na pág. 5)
,Lu�AS IAlM�DIÜ'RAS - No ,Pa­

vifhâo Gimnodesportivo da Escola

Agua puríssima ,

cada gota uma gota de saúde
beba AGUATERMAtMONCHIOUE

e sentir-se-á mais jovem

Tem uma nova imagem,
uma nova embalagem.

A substituição
das embalagens anteriores

está a ser progressivamente feita.
É passivei que ainda as encontre.

Não as deve -recusar.

A água não envelhece e garantimos
a mesma qualidade.
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«O VerãoMusical do Algarve-1978»
(continuação dia pág. 1)

¡prensa reg.ionall. Ie naeionet bem
como da 'rádi·o e da tetevisão.
Todavía, sé por um lardo, a re­

ferida 'co'nlfelrêntOia tinha como ob­

jeotli'vo :prino�pall '3 epreseotaçâo
de um -'ca,lendário de iniciatives
al'ltís�iœ'S do género clássico. o

qUie' é certo, é que o diáloqo se

'getne'rai,i·�ou repldarnenee ,il, mÚlI,ti-
pil,o·s sectores respeitentes '8'0' tu­

. risrno a'igalr'lio, e ao ,Ajlgar,ve em

gere�, bern 100m o acabo u. por se

fa�e� um Ipné-alnúnóo de outras
.0ofg'élJni�açõles previstas ainde para
'este ano. 'e que, quanto a nós,
ultralpais,se-'se um certo pretensio­
elsrno do's «clássicos», têm tan­
to ·ViIlllo.r e importância corno este
«Verão Musical», como sâo o ca­

so do. I Festival, de Jaez, 'em Ju-

Reportag:em de
JOSiÉ MANUEL 'ENDES

en�iado' es:pe,oi ail

lho, o II IFe'sti'vall Nadona,1 de Fol­
clo,re, em 'Se-tembr,o, e () ,Fe·stiva,1
de Teatro, em' De:æmlbro.
Ma's enfim, fomos ao HOloel

Penta lpara eUIV'i,r falar do' Verã'o
Mu!Si'cal do A'llga'rve', falemos po,is
d,elle.
Gome,cemos por ·re,f'eár que se

trarta de 'uma sé�ile de' vinte e seis
'eslpeatáaull,o,s, a ocupar os mese's

de J:iJ,llho' 'e de AgaMia, é que in­
aluem ,concert'os Ipe,l·a orquestra
G.u¡Jlben�ian, ¡bail:ados ipe,lo - Balle't
Gu�benkian, Ibem 'GO'rtlQ -recitais e

mús'¡ca de Icâlmara, ¡por diversas
alrtis,tals els'trang,e,ioro,s de grande
nomeada. IA honra· do ,convento,
po,d>e;mos dizê-:lo, Iselrá de,fendida
pe,l,o Inoss'o conheoido Sequeira
Co·sta, o ma,ior :pi'ani.st'a :português
da aICltual�idade, e que, na no'ite de
14 de rAlgostio ao j,ntenp¡reta-r obras
die iBeI6Jtlh'0'Ven, ve,rá ,ce,rtamente o

vellho r:earro rLle,tlhe's em 'haro, a

alba'�rolta,r de admi,radore1s odas sua,s

é'Xltra'o,�dtinária's quaHdaid'es ,de exe­

curœnte.
D,e Ire'stlo, 'retir,a-se qu:e, o pr'óo

pri,o >Sequeiif'8> Costa assume a di­

reoçãe a,rt'¡sltica de'ste IF,es,tival, a

p¡¡r loom 'o Q,r, iF'le,reiir,a 'Gea,l..

• UMA ORGANIZ,6<ÇÃO QUE
CUSTA 2 000 CONTOS

Não pedia um oer1:iame tão am­

bioioso como este, fClzer-se sem

a ,oo,llalbo>ração, de dti:ve'rs;a,s enti­
daldes qu'�, conjug,aondo as suas

estfelrais d� 'infil,uêlnoia e' di'Sponibi­
Jiidade', ¡pu(j'essem ,eont1ribuir para
um tlratbaJllho com;um, qu.e irá pm­
porcio,nalr eS'p:elotá,oUllos de eleva­
do ¡nívall, cUiltural, nã,o só aos tu­

ristas, que na éploca ,fo,rte do Ve­
rã o' no Alllgelrve de s can sa m ais

suas varizes, mas também aos al­

glarVii·os mulito em palrtioUll'alr, que
de 'out,ra fo,rma ta'l'vez ,não t,ives­
sem a,ce'sso a rta;1 géne'ro' ·de ma­

niJfte'slta'ções, a um' preço '¡poU'co
malis que simbólliloo.
Temos, as'sim" a r,e,ferilp, como

enlti�ades .patro'Ci'nad:oras, a Se­
ore'tafia de' IEMado' da' Cul�Ulr'8', -o

Insl(lirtuto Allemão', o Conserva ó­
rio IRegional1 dto IAI�ga,rve, a pilrec­
ç.ã·o ,Gera'i do Turismo e a Funda­
ção Call-ou,ste Gulbenkialn, ,ilsto,
'eSltá ,dla'ro', 'Para 'allêm dos orgalni­
�de,res, a Comissão Hegional ,de
Turismo do' Atlga.rve.
A parte de Illeão', nos dois mil

C-OlltoS do orçamento" será su­

pont'alda pe,la FUlndaçãio Gullben­
kian, essa ilnSlti,tutição Ibeneméori-t-a
do ¡país- Ipobre'zinho que somos, 'e

que di,stpõe, entre outr,as 'compar­
ti,ci,psções" da ,sua ürque'slbra ,e do
sleu Grupo de ,Ba,i'J.ado.
IOa,brita Ne,to, <O homem forte e

p'residente dia CR�A, cl'efiniUl a's­
s,im o que Is·e lpretende com o

«Ve,rão 1M us i call d () Aij{lalrve»:
«" .,um ,tunismo de uma certa

qU8,ltidade, Me'lhor'81r quallitaüva­
mente ,e nível do t1:urista, e ¡pro­
Iponcionalr' à popul'açãlo do AII­
ga'rva o aceslso a, espe,atá.culos de
boa qua:l,i'dade»,

,A'sls'im, 'ao Ilon.go de Jul,ho e die

Agos,to, poderemos 's.utbdtiv,idi-r em
'três fases, o conjunto de 'espec­
táculos:

1." IFase - Oito ,concertos, ,pela
Orqu:esltlra GUlllbenkian, sob a ,di­
recQão 'de Silve Pereira, em AI-

buif.e,i,ra" Sillv,es, Loulé. 'Lagos,
Olhão, Portimão, Tavira e Faro. de
6 a 14 de Juiliho.
2.' IFiase - Oito actuações do

Ba!He<t GulHbenkialn, em Portimão.
V,i:lamoulra" Faro te Vi'¡'a Heal, de
Santo Antón,i-o" de 22 a 31 de Ju­
lho.
3.' ·Fase - 10 Ireloj,ta'is de rnú­

sica de câmara. di,str.itbuídos por
ham, Aldeie das

.

Açotslas. A:libu.­
feira e ta'gos de' 1 a 22 de Aqosto.
• A MA.RŒNAUZAlÇÃO

DAS ZONAS INTERIORES

¡AgOira, Icrí:�i'oa,5' de irnediato for­
mul�a'das acerca de localização
desta, como de outras organiza­
ções da CoRTA, referiram-se ao

desprezo a que têm sido votadas
ais zo nas I.interiores do IAlg'a rve,
lignoradas e esquecidas que con­

tinuarn peta classe 'Po'i'iti,ca, que
apenas 'se :I,embra. 'de'las em .ahu­
,ra's de m,elter 'Ü' ,vo'to 'na urna, e

Ibem ass'im, de muito's o'rganismos­
que !fazem IP'r'e'valleloe-r a sua zona

de influênci'a" Inas dooe's limed'ia­
ções db ma·r a,tlânti,co.
N,a r,esposta, tCalbrita Neto não

,refutou aqui,lo que é, na ve'rdade,
um !fa'oto ,indesmentíV'e'l aos olho's
d'e todos, mats adiantou al.guns
«¡po'rmeno,res tércn.ioo's» para a ex­

Ipllicaçã,o d.els'sa marginal'ização,.
"remetendo· :para uma «segunda
fase» (que já de, há I,ongo!; anos

se v,em .Iprome'tendo Ineste' País),
a ta'l' dhe.gada da 'CiUlI,tu:ra e da di­
namização d'as zona's ,interiore's
do ,AI¡ga,rve', da Se,nra' ao B'arrocal,
æUlni1:i'cando 'de's,�e mod-o -todos· os
a'llg'a,ivios, sob uma me'sma batuta
de' 'oritérios e . de' opolrtunidad:es,

¡Por outro liado, se a ,inexistê,n­
loia, de Ipallioo's 'e de alnfi1:1eatros
oalP'azelS 'de 'a'cn'l,her espe'ctá,curos
deste génem é um ,faCIto lindes­
mentÍ>V'e,I·; le,I'e ,não ¡pode 'S'erv,i r de
desloU'l.pa para a não Irealização de
outr,os ,ca·lernd'ário,s de' an:imaçã·ô,
de iguall' ,níve'l,; mais ã:barcando o·u­

tro,s s'e'o!or'e's, ipor.ventura mais
a d eq uad o s àls PO'SIS!ilbi,lIilda deiS na,­

Wra is e Ibti'Sil:óri,cas das zonas int'e­
riores. E a,qui vem à bai,la, a tão
p'ré-anunci'ada ':Fe'i,r'a do Antesana­
'lo em Alit,e. IPo'r que se es!pera?

. Incl·usivamen�'e, a su.gestão aven­
tada ,no de'oorrer da 'conferência
de. ,imp,roens'a, 'P'ela Maria Eli'sa Ida
R1'P, no semida de se avançar
com um IFe'sti,va,1 de Pües'ia POipU­
lar do AlI'ga'rve, !po'is que' melh-or
06"n'á¡ri D' pod e rá vi'r a te r, 'sen ã,o
uma cMid'a Inoite ,no meio do's
montes habi�,atdos, na un.i.ão dos
poetas ,do IP'O'VO 'oom a'S suas mu­

s'a's Ina,turai's, que ,nã-o só pardailli­
nhos .nem bOlrbole1a's, mas :poe­
ma,s de, páo 'e de m'ãos 'ca�ejadas
pe¡la resistênoiA da 'l:lraba,ltho? No
meio ,a.as, torres do,s Hoteis mu,l­
tinaloionais-, ou daiS urbes anquilo-

. ,sadas, onde o 'air es,casse,ia e os

«wbarõ'es» abund,am? Nã.o, :por fa­
,vorl 'É ulrQlente qu·e Ipanamo,s à
'd1escoberta de um turismo nã-o

's�atn>dtard'i21a,do, ¡para olfielre:oe,r 'aa's

turistas que no'S vis·i'lam.' É ur­

g'ente, que se ofereça ao turista
a ¡po'ss'ibill'idade de ruptura, ou de
alternetiva. 'com as irnitaçôes ba­
rata s de To r-nemoillinos, o u . de
Biarritz, que pm cá ternos! IPOIS,
QUE SIE AILUGUE O S'Ol, MAS
PoELJO MENOS, ¡SE D IGNIIIFI QUE O
HOMEM!

AtdlialJ11.1e,

• VACAS NÃO HA
(quem sabe?..)
MAS O LEITE (IMPORTADO)
NÃO VAI FALT�R

Pe-rti-nente, foi aquela questão,
colocada por um [ornalista, sobre
ü' Ipwbl'ema do aoastecirnento ati­
mentar do ,,Ajlgarve, durante .e far­
ttur-a de mu:I,�i,dão que nos meses

de weraneio se verifica. Efect,iva­
me'nteJ -toda a gent'e ,e's1la-rá oien­
te, do acréls,c;!ilmó esp'e'otacullar de

ipopul a çã,o q ue o' A:I ga rve s o�lre
dUiran te, . 'es'se 'P'e,ríod'Ü', e 'para ü

quai�, as infraestruturas existentes
'rebentam po<� todos 'o:s 'lado'S,
diesde o Is'eCltür ,poilicia'i ao próprio.
saneamento 'b'á'si,co¡ e !pas'Sando
por uma ,carênda Ide meli,os., que
fazem despoleta.r uma ,inJila'cçãü
sub-'int-e,rna, que põe a,s ,cabeM­
nih-a,s dos auttóct'ones ,a ba'ter pal-'
minhas! .. ,

IEstá Ina fulam destas di'screpâln­
ci:a's, .o ,s'e,Cltor do' arbaSote'oimen,tq
de Ig�én'E¡lms all,imelnttído's, e que"
fel,izmeni(,e, ü a'no trans'aCltü, j:á 're­

gli'sltou uma sub!stalnC'Ía.Jo me!lhÜ'�i.a,
'e que, InO .pre's'ente· ano, seg·undo
garanür,i,a Cilibri,tta Ne'to, não irá rer

pro'b!lema,s de maior, para ailém
. daquell.es ahóquezinhos pOlntuais
e ine-vi>táv,eis, que existem em ,to­
dia a p'aln�e do mundo,
IMais a'di.a-ntaria .¡¡ilnda ü Pre'si­

diente da ICiR,�A, que está asse:
gurada la imp'or1açãü ,die um I-ote
de ille,i,t,e francês, bem 'como de ba­
oal�lha,Ui, eSlP'eloiall' e idlilrettoamente
de'stina,d os a oS con s um id o,re s do '

Ail'g:alrve, !p'a,ra ,evitar quais,quer
rUip�uras gr.¡¡'ves !n.O aba:steci,mento,

,E a'sls,tm, 'com leMas cUiriü's'a,s re­

lJIe,la çõe's, s'e e noelrro u a Ic;!o,ri,�efêln­
oia de ,imIPonensla, não sem que
alnt,e·Si, 'se tivesse ape'llado a todos
a's· órgãü'S da ,comunicação socia!l,
no 's'eMido de diivu'ligafem ao má­
ximo possílve,l, a's inida'livas da
CIR'tA .em pml do t'U'rismo afga,r­
via" e, numa perspectiva mais Ia­
re, em Iproll da eoonomia na-oional.

(�A Voz de, ILou:lé» e�'leve pre­
s'ente, e continua 'a, re's:pond.er
presente. Aparte a'l,gumas peque­
nas discü¡'diânaias, quanto a crité­
Irias se'guidos., e' que nã,o nos te­
mos dispensado de aiponre.r, ao

Çomis'são Reg,i on alii de Turismo do

AI'garv,e, Ipe,la magnifiGa cibra já
ret¡¡�izada-, e po,r wdo quant'o se

pro:põe reaHzar, contin,ua'a mere­

cer a nos's,a Gontfiança. P'ar-a a

£ren.t,e é que é caminho! E o resto
é cOln:versla!'

Edifíclo Central
APARTAMENT08

Você merece o melhor!
Escolha uni apa.rfamento no melhor
local de LOULÉ .

À venda os últimos apartamentos

Manuel Ricardo M. da Silva & C.ª, Lda.
Tele.f. 62449 - LOULÉ

Enquanto Ministros
pedetn aumento de produção�
técnicos de agricultura
criam situacões de desalento

»

(continuação dia pág. 4)
probllemas básicos da nosse geln­
te - e ilS,So. é que é uma batalha
girande e Iblolni,ta que o SIr. pode

"

,tralV'alr 00m a arma do seu jo rn a I:
a da forrnaçâo do nOISiS-O aqricuí­
,100Ir. IDa, 's,ua evolução, na- forma­
çã-o agjrílco,la do's nossos jovens
sequindo uma 'hitnha semethente à .

de todos os peises que contam

hoje' '001m' uma maioría de agricUlI.
tores eJv,oluídos ·e' que para tal
consequerern começaram corn

essa acção há, pe'lo rnenos vinte
anos, S6'm essa formeçâo, dentro
,de 20 enos ,esJ!)alr6!mOlS na mesma:

com rnaís de 50% de analfabetos
,na ,algTioulltUlra" oom a mesma r,o­

,tina ;e ,alpenals Icam meia .dú2iia de

aglri,cull'tü'res ·evO'I,uídos 'em coada.
'prov¡nlc,ia, os qua,ils tivemm por
a'oo's'o uma 'boa .f.olrmaçã,o o·u por­
q ule :Ith eiS' Ica'lIho u na ,rMa um totoO­
ibo,l:a ,aglrícolla.

IBs,te sim o' ¡primei,ro girande pro­
blema da ,nOSlsa a'g'r,iloull,t'Ulra. E o

s'e,gundo t1:a,lve·z ,s,elja o da es,t.rutl,J­
�ação da propriledade e de o'utras

LOUL:É

t

AGRADECIMENTO
A f,amí:lli,al diei Vítor Antóln!io·

Fler�e,ira, que DleluSi -ch>amolu
à ISiUla ptr,eslença., tag,radecle,
pelnhlOifadí'Sslima e ItJOd!OISi que'
'o a'Oo:mpanhtalralm no ISlelU

dJesglQislbo 'e lal quem, pair dJels'­
con heoimento die mlo¡nadas, o
¡n,ãlO ,posslam fuzle'r de outro

modo aomo Iser.i'al IO, ISte!u dle­
iSle,jOt.
A todos¡ o ISielU pmifundto

r,e,cloln'h eCJÍmlento'.

e struturaçôas como P. ex, a da
comerciatizeçâo.

INii,sso a'comp,anhlá�ll,o-'ei 'com

que entendo que, sob diversos
pri'smas, é sempre me,llhor o es­
dl,a reoi rnento dérecto. No que ,a1,i ás
ambo's já concordámos,

Agrad<ece,ndo o espaço que Ilhe
ocupo e pondo-me lao seu 'dlilslpôr
Ipara, ull�;eriÜlres e'sdalrelCÍment,os ou

colabor a çã o. .

Com OIS meus 'cumprime,ntlos,
Albertlo Mel'ides Quadros

----

"iN. R. :- Podernos infonmar os
nossos leitores que, o sr, .Joaquirn
Mal�i'a,n:o entende que o ·sr. Eng..

o

Quadro's Illhe dá inte,i'ra ;ra,Zão e
tamibém ,w¡.Joi·ols'os €'llemeln1:ols para'
uma Irespols,ta ,a Ipulbl,ioatr no' pró­
xlimo Inúmem, destle jam alii.

A Vloz de Lo'uil'é n,O 681 de 29-6-78

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE tOULÉ

ANÚNCIC)
(1." pubI'iClação,)

'P.ela 1.' 's,e'cçãtO do Juízo
Ide ni,relito dia., oo'marca ,de
Loulé, cor'rem éditosl de 20'
dias, contado'si de 2.' e' úl�
tima pub:licação db p'r,e'Siente
anún-oio, ctan,do Os¡ credores
de'saonhecidoS da Autora'
MAHIILYM jÚLDA NEAHY,
casada, pl"oplrietári1a, '�elsid'en­
te actualmente 'em 20 Me,I,­
vex Street, Belilevi'¡¡,el, New
'Jersley, Estados U,n'i,doSi da
América e dO's; tRéu,s GEOR­
GE PEl1ER SLANE '9 mulher
CLAIHE SLANE, residlelntes
em 6, ,F,rankfurt <lm-Mein, 1,
B,etJhoven Strasse, Ail-emanh,a
Otci denta:l parà, no' prazo die
10 dias: plOiste'ri:ores <lO Idos
édi t.os redamarem iO' p ag a�

mento de s'élus úéd:tosl plello
pmdu'bo dio prédio a ,vend-e!r
,sobre que t,enham garantia
real, nos: autos de acçã.o es'­

pecial de divisão' de cois'a
comum ICam o n.O 69/77 que
co'rrem termos poor 'e,ste
mesmo jluíz.o.
Loulé, 17 de jlunho de

1978.
O juiz de D,jreito,

a) Mário Me1ill1a liOII'il'eI3, Velig�1
O IEs.or;vão de Di'reito,

a) Joãol do Coarmo, Semedo

APARTAMENTO
EM QUARTEIRA
Mobilado, aluga-se livre nos

meses de Julho e Setembm.

Te,l'efones 62104 ,e' 63022
- LOUU.

(2-2)

Aníbal Sancho
Alexandre
SOLICITADOR

Rua da Trindade, 12-1.o-Esq.
Tel. 24505 - FARO

(6-5l__

* Av. José da Costa Mealha
Av, 'Dav,id Teixeira (antiga. Rua Marechal Gomes
da Costa)
Rua Projectada

(10-2)

ÇortadoralMigadora
De carne, em bom esta­

do, vende,,¡sie po,r !bom pre­
ço,.
Telef.: 62871.

APARTAMENTOS

EM QUARTEIRA
V'endem-se, com 3 ¡(lISISO,a­

I'hadalsl. Um 'slitu:a�se p,róx'jmo
dio rels,ta:U'�ante IM"nhoM, e 'O

outro no B,lolco C. em fnen­
'be dai TQ¡r'�e' AzuL
Trata,r pelo te118lf. 65583 -

QUARTEIH,A.
(3-3)
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SECR'ETARIIA NOTARIAL
IDE lOULiÉ

Primei,ro Ciartóri() a oargol do

Notá.."jo licenciado Nuno
Anltónio da ReGia Pereira

da Sillva
.

Certifico, pana efeitos de,

publícaçâo, que, Ineste Cartó­
ro "'e '0:0 II,i�ro de nota's: pera
escritures diversas, n,O B..,1-o.1,'
die ,tl,s, 4 a 6, v", se encontra

exarade luma, escritura de,'

j,usMicação .notarial. outer­

g:ada hoie. 'Oar qua! Freneis­
GO Bento Guerreiro Viegas"
're'sidente em Bremen, Hepú­
blica Federal dia Alemanha,
,e mulher, Moa'ria: Palmira Je­
sus Bjla, 'residenl'€' na po­

voação. e freguelsiia de Q,uar­
tei,ra., cOlncEJIlho de Uo,ul é, se

decle'mram dbn,o's: e ,1'elg:Íti­
mos, ¡poISisluid'O!res,' c¡Qrm ex­

dusão de outrém, do s'e�

guiote prédio:
U�b.a,no, té,rre'O, delstin ado

a 'hahitação, c,om dois qualr­
tos, oo'z'inha, e casa de ba­
nho, com a supe,rfície cobe·r­

toa de q:ua'mnta e siete me­

tro;SI quadrados, e qtuin ta'i
com trez'e meltliO'S quadrados
€' cinquenta dedmetmsl qua­
drados" situado n.a Rua Pa­
trã,o topeis:, da pO'Voa çã:o' 'e'

frelguelsia de Q:uarteira, Gon­

ce,lho de Lou!é, oonfrontan­
do do n,o'rte Gam Joaquim
Coe'lho; do noa,slce,nte corm

Man.ue'l R.odrig,ues ,C,of1re,ia,
dia sul, com' a dita Rua Pa­

trã'O Lope'S €' do poente com

V'irgíHo Galo, i,ns:crito na 'l1e,s­

pedivia matriz' p re-d:i ail, Is:ob

part'e 'de,vidamente dis'crimi­
nada dia' artig'o doiS mil e

sels'slenta e doi,s, pe'lo que
possui o rendimento cOlfectá­
vel actu.al, de' q¡uatro mil qua­
tliocelntos oe oitlentat e o,ito

e's:c,udols, de .que resulta o

valor mat'ricial de oitenta-e
nove mil setecentos 'e, Ises­

s'enta ,e's:cudos, e a que atpi­

guem idêniiclO' valor vena'I!.

Que eS,1:e pré&o .p,ertenoe
ao'S jlusr1Jif1oantes, por lhes
ter 'slido adjudicado, e' ficado
,a ,p€'rtencer em paglamento
da q,uota ideal o,u fracção de'
um t'erço que pas's:uíam ,no

ante-rio,r, na divisão de cd'sa
oomum, t,jtulad:a po,r escritu- '

ra de Vinte ,€' ,sete de' Janeiro,
-do ano C'o,�rent'e, ¡lavrada a

folha's: setenta e Is'ete, do II'i­
vno número C-:noventa e oi-

to, de notas para escrituras
diversas, deste Certório,

Qrue a, tota Iii dade, do artigo
dois rni! e sessenta e dois,
- corresoondente ao a:rtig,o
duzentos e oinquenta e c'n­
co, que fo.i eliminado, da ma­

t'niz - 'sle encontra 'em parte
descrita ne Conservatórie do

RelgiSito Predial deste oonce-
.

'Ih.o, sob o número 'vinte e

nove m,j,I, -quatrocenros e se­

tenta e, seis, do ¡I:ivro Bsse­
tenta 'e cinco, elem parte
omissa, 'cOonlf-orm€' se irnfelre,
duma certidão lá passada no

el a 1 do mês corrente:
Que r1 prédio que perten­

ce 'aoS) j:u.st'i'�ic8!nt8's ,e foi
descrito nesta escritura.
,c,onsltitui ¡pr8toisalmente 'a

part-e, ,om!tS-sa na Cóns:e'rv,9-
t6ni a db H eg'i!sto Predi al,
dest€' oonce,l,ho, dIO citado'

erttgo 'dois mi'l 'e selSiselnta 'e

do,i,s, Go,rrespondente sensi­
velmente a lum telrço, por­

quanto já ant'eriO'rmente à ,re­

cente eSloritura de d;'vis:ão
hav;a s,ido vendido a Man,uel,
Antóno ApoHná,r;o um pré­
dio devidament'e' div,id'do oe

.

demarcado, 'corre'Sipondente
S'ensi'velmente'. a doi,s, te'rçosl
do oitado artigo dIo'i'sl mil e

se$lenta e' do,i,s, que' como

tal, .foi descr'it,o' no ConS'8lrva­
tória do Hegisto P.redial des­
te conce-Iho, sob o oitado' nú­
me,ro'O vlinte 'e no�e mil qUla­
t,ro'centos 'e' setenta e ,inscri­
to de transmi,s's'ão 8 Sleu fa­
vor, pela 'inscriçãO' rnúmelro
nove 'mi,1 quatriÓ'centos e se'­

tenta 'e o.ito, a fo'ihas trê,s:,
dO' l,jw,o G-dlez.

Q,U¡e, é titul'a,r da in.scrição
. matl1icial de ,um t'e'rç,Q d:o oi­
tado Mtigo do,is: mil e sesf'
senta oe d:o,ís:, não ,registado,
José B'ila 'ou José Holita H'­

,Ia, que foi 're,sidente Ina po­
vo,açã,O' e freguesiia de Quar­
te;ira, concelho de' Loulé" del
qUiem 'O me$lmo -proveio; -
com e,fe'ito,
A a!,udida fracçãlo del ,um

tNço, havie s:ido adjudicada
e fioado a pertencer à :ju�t'i­
fioante mu,lher, Mar'a Pa!mi­
'ra Jesus Bila, eo' tempo s,ol­
teira, na pa'rtilha dosl bens
da herança 'abe,rta par ób.ito
de ,selu pai, o ref'elrido José
Bila, efectuada 'entre todos
os :s'euSi her,deiros e inte-res!.
's'ados 'em diata limpr'eoisa,
mas, q¡ue sa be telr Siido p.o r

vo.]ta- do, ano de' mi'l nove-

BOA

OPORTUNIDA,DE

BEM LOCALIZADO EM LOCAL CENTRAL DE
LOULÉ E COM BOA CLIENTELA NO ALENTEJO
E ALGARVE.

Só TRATA COM O PRÓPRIO.

NESTA REDAcçÃO SE INFORMA.
(3-1)

OtelO,tog e quarenta '8 sete. pior
mero contrato verbal. nunce
reduzido a, escritura pública:
- .sendo também certo,

Que desde a data da ei­
tada partitha, at jusittf,icante
mulher, entrou na' posse, não
de uma terça parte! iAdiv'isa,
do cítado

. ertlqo dois mil e

\:je:s'senta le do,iSl mas' aim di�
prédio supra descrito, cnrres'­
pendente a um terço d¡v'di­
do, daquele artigo, por .alinda
'em vida de 'S,€IU pel, o aludi­
do José Bila ter ssdo ef'ec­
tueda, a, div são daquelle arti­

glO, nos preoisos termos em

que foi, formaszada através
da citada escritura di€' vinte
!e sete de J anei,r.o do ano

canente, pe'lo que .ao tempo
desta €Sloritura, já ,aiS, justif,ji­
cant,es! ha'vlam .acJiquirido o

plréaio qu,el na mesma to,rma'l-,
mente! 'Irhe-s foi, ad�,udicado,
p,or us:ucapião,

Q:ue em faDe do eXpio!sto
não têm ellels justi,f,icantes
posls'bHidade de compmvar
'él partilha doSi bEms da he­

�rança oaberta por óbito d€'
José Bila €' antelri,olr divisão,
de que ,reElulltotUl ° p,réc:l!'o su­

pra descrilttO, pelaiS meios ex­

tratÍ'udioiai,s no,rm�¡;¡'sl.

,Está cOin fa rmel.

Secre'ta.ri,a Notarial de Lou­
lé, 22 de Junho de 1978,

O 2,° Ajudante,
Fernandal Fcnte'J Santanral

JOGOS JUVENIS
DO ALGARVE

(oontinl:ação da pág. 4)

17 e 18 de Junh.o, em Ta,vira, a

Fase Fina� do Torneio (�Escada de
Mínimols'»,

ICillÇiLJIISMO - Em Loulé, ,na .pis­
<ta «(!Bexilg.a IPeres»), dlis,pu-tawam-se
a's provas de' oitCil'ismo, p'am 'apU"
.ramento dos ,campeões dis!Jr,itai,s,
as. quais, COlnta'ram ,c¡;:¡m a. pani.oit­
paçã-o de 90 jo,vents dolis>tas, que
're,pres,e,ilta,ram os· núclleol; de Ta­
'\lira, Loul:é, Ponimão e AlljezuII",

HEMO - No dia 18 de .Junho
di,Slputa,ram-se em Po,rtilmão, .,no

Ri.o A'ra,de., as -regata,s di,stritai,s de
IRemo ,nas >OIas,se<s de «Vahle de 4»
e «Sklj¡f¡f)�, na's qua'is Ipall"ticipa,ram
os remado'res da,s ESlcol'as de Re­
mo d'e 'Olhão e POlrtimão Ne'Mas
relgatas palnt,i,oipou, pe'la '1,' v,1lz,
uma eq'uipa femilnina de «VoIN'e
de 4» da ESlco:la de Remo de pore'
t,imão,

REFORMA AGRÁRIA

Uma Unidade Colectiva
rouba o salário dum trabalhador rural

Na quarta-felra, dia 3 de Má,io"
os dinigentes, A!I�redo Silvesere e

Carlos Es¡paditnlha" da Unidade Co­
I,eo�i'va Força, Popular, do concelho
de Montemor-o-Novo. desloca­
rarn-se a 'uma reserva. a -firn de,
emeaçaeern e roubarem o treba­
�Ihado'r rUTa11 Amo.rim Lopes, de, 27 "

Ian a'S,

° Amonirn Lopes e a sua rnu­

Illhelr tra'bal!lhalram, ,a;té fim de Abril,
nesta UICiP, habirando o monte
de Se'nra de, 'Lebres Procurando

,me'llhore's condições de �nabalho,
o' Amorim Lope,s despediu-se e
saídou es contas corn alUO?,
que Ih'e paqou com um cheque de
8600$00, '

,Ao terem conhecimento de que
este trábajhador 'rural ,tin!ha 'ido
'traballiha'r pa.ra Ulma rese'nva, os

ALGARVE MARINA
� Viagens e Turismo,

Limitada'
Certifico, . pana. ,e.feritos: de

publ'icação, que pr.x eSlCritu­
'ra de 5 de Maio, 'Go,rrente',
lavrada del f,s. 43 a 45 dO'
'I,ivw'. di€' no,tas: pera eSloritu­
ras d:versa's: n',O A-433, do
'12,° Ca'rtório N.o'tarial de tis­
boa, q' carg,o, da Notária Ue.
Lídia rRodrigues Malia Deve­
Sia, ,OSI úlO'iCOS ,sóci.o'g. entr'€,

quE¡m .ficou a ,ex·isÜr 'a socie�
dade co'merclal, pOor qtuota:s
de msponrsabilidadel ¡'¡,mitada,
com a denominação 'em le¡pí-
.grafe e sedei em Vi,lamo'ura,
freguelslia de Q,uanei,ra, con­

cel,ho de Louilé, 'alumentar,am
tO cap: tal social die UIM M 1-
LHÁO DE ESCUDO'S para
CINCO MltHõES DE ESiCUc..
DOS, oendo o aumento de

quatro m:llhó'e,s de eiscudos

'intelgnalmen1:e·' ,realizado, em

dlinheim pO'r amho,s o's: só-
00:,08, >8, em con,sequênc:a, a

'redacção do, artigo terce,im:
do pacto Isodal, fali 'slubsti­
tuídla pela slelg'uinte:

«'tEiRCaRO� - O oapital
social, ¡rnbeliramente realizado
'em dinhe'i'ro e n'OlS divelrslos
valoŒ's activos da 'sloe"edade
é'de CINCO MILIHÕES OE
IESCUnOS, dividlido,lem duas,

,

quotas igua:s de, dÓtis. mi,lhõesl
e quinhernto'Sl mi'l e'seudosl de
que ,perte.nce uma a cada
um drO'SI ,sóoioS A:r:mando
Femandes e José Manuel,
Lampreia Oamacho da S'lva».

E'stá c.onfo,nme.
Lisboa, dezaSisete' de Maio

de mi.! nov-ecento'sl e s'eten­
ta e o'ito.

O 3.° A,j,udalnte,
Anll:óni)o, BOII'ges FelV'eira

VENDE-SE

construção

�------------�--�------�----------

VENbEM-SE 10.400 M2 DE TERRENO PARA

CONSTRUÇÃO, A 50 METROS DA VILA.

NESTA REDACÇÃO SE INFORMA.

X,ADREZ - Nas instalações da
Escola f'ireparatór,ia de Portimão,
'realizo,u-'s'e uma' s:imultâne!a de
Xadrez, a qua,1 se deserlrot[ou no

dia 10 de Junho e ,movime.ntou 20
taouléims,.

Terreno pàra

POR MOTIVOS DE SAÚDE, 2 SóCIOS CEDEM
O TOTAL DAS SUAS COTAS SEM QUALQUER
TRESPASSE, EM SOCIEDADE COMERCIAL COM
ARMAZÉM DE REVENDA.

dois di'rig'e,ntes di'rigi:ram-se à sua
nova residêncla. a quase 30 km
da UiCI?, a psdérern à sua muthe,r
o oheque, «porque estava mal
¡preenldhido», não' Ü' devolvendo.
Sequidamente, foram ao encontro
do Amorim Lopes, que <1;,raballlhà­
va corn 2 cornpànheiros. e a,f,ir­
meram que «nao o de'ix'a'riam g'o­
vemar». e que «nào teriern em-

I pæstado a camiorjata ¡pa,ra a rnu­

dença, se Itilvessem sabido que ia
trabejhar para O fascismo». Leva­
vam o cheque porque, ,a sskn. �i­
rrha Ide ipag'a,r a camioneta e o fu­
nera,1 do, seu fitltho, falecido hã 7
meses, por ter inqerido um pro­
duto tóxico de ilIra,tamento da vi­
n ha, enqua 1'1 to '0'5'. se us p'a'i s t ra -

bal!lhavam na Ua?
Amorim Lopes, que tem urna

derfioi êntCita fí stitca d evi'd o a o ,re'ben­
tamento duma mlina, quando cUm­
IPlria o ser\l1iço, m.il>i,tar n.a Guiné
não se poude defende'r,' apresen�
i'a'ndo, pos11eriorm·ente" que·ixa à
GlNIR de Montemor-o-NoV1o. 0,5
seu's ,companhei.ro·s, a,inda que re­
vo'I�'ados com o cas'o, alpenas in­
te'wie'l'Iélm quanto a.os ,i'nsu,lt1:os,

É este o «para.íso» que os es­

qU'e,ndistas consegu'¡'pam no' �Ien­
ve,jo, e é e's-ta a Ioibendalde co,nse'n­
!lidia ao,s t'r'abal!lhadores rura'is, os

quais, como já denunciámos não
têm qUiem os de¡f'endla da,s' anbi­
torari,edades d'as Unidades Col,e,c­
tlV81S c'Omu,nis,t1a,s,

Vaoas de CaiV'alho

A Voz de ,Lo'ull'é n.O 681 de 29-6-78

TRIBUNÁL JUDICIAL
DA ¡COMARCA

DE LOULÉ

ANÚNCIO
( 1.· publicação)

N<o dia 21 do ¡próximo mês
de Julho, peles 15 hora,s, no
Tribunal, Judici,a.l desta co­

marca de Loulé, no,s aluto's
de' exe-aução pm imposto de
j'USltiça '81 c,uStaSj com.o n.O

435�Cj76 que co'rrem ,termos
pe,la 1.· 'Secção deste Juízo,
em QÚ8i lá exequente :0 Mi­
n,i'sté,ri.o' Púhlico 'e exeloutaoo
Luís¡ IPires, da Silv.a, slo!ltei'�o,
ma'ior, tractorista, res'idente
actualmente, em Lo,ulé, vali à
praça pe,le, 1.· 'Vez, pa,ra 'se

alf1rematalr aOI ma'i,or lanço
o,femcido aclm.a, do valor 'i,n­

di_cado no, plro!ce'slso, 'Um v�í­
cu,lo aut'Omóve'l Hg,eiro de
marca «'Fat}.>, modelo 1 100,
com a ma.trículiar EA-<62�79
q u e

'

�o i pen ho,roa do àlqru;��
e:xeC'utado' ,e d!o q,uall ;foi
con.stituído depoSiitMi'O" ,o S'r.
Jaime de S'Ousal Capítulo, ea-

_ sado, em pf1eg ado' de ,escritó-,
- r'o, res'idelOte em Loulé,

Loulé, 19 de J,unho de
1978.

O Juiz de Direito,
a) Mário tMeiif'la T'0i1'l�'3 Veiga

O Es:cr:vão de, o.ireit.o, '

a) Joãol do Oal'lmo Semedo

PROPRIEDADE
VENDE-SE

Com 3400 m2 e, armazém
e árvo,res de fruto.
Situada _na Rua Af,onso de

Albu¡EJ.ue!�que (a .seguir fi
Ceall), Loulé.

oN e's:ta ,Redacção $'e ilrl'fío,r-
ma.



29-6-1�7.8 Pág'in3 7

NO DIlA 7 DE JULHO,
NO TRIBUNAL DE PORTIMÃO
NOVO JULGAMENTO DA «VOZ DE LOULÉ»

(contlnuaçâo da pág. 1)
perfe-itamente dias razões que le­
varam tuí's Pereira a escrever

aquele a�igo e sebe d'es verda­
des ne'l,e escritas. Por lis'so não

conseguimos comoreender porque
razão vem agora, fazer o papel de
O/fendida vítima e Ip�eltender que
a- jUls'tiQa' ,neplrima quem u!liHizou o
di re'ito Ide

-

orítilca .:
... A menos que 'o esplrito ore,­

valnclhi'Sita do IDlr. i&luall'do, Tenazi­
nha dh,eg ue a o IP'OIn.tO de fica r

«multo contente» 'por .saber que
LuJs IPe're,j,ra e, {tA Voz die Loulllé»
soilirenam verediotos suflciente­
mente fortes para não mais se

altre'velrem a denUinciar as a'titu­
de's ma'iiS! lindignas e desonestas.

S'& alss:im ¡fôr, s'e:rá dada mais
uma fOlÍtte m<l,clbadlada, na ,fi,atílOia Illi­
belrd,adle de limlprensa, ine,ste 'P,aís, e
fa,rá ,com :que p'a's,semos ,a ter sau­

dad�,S! do'S 1empo,s da Ce'n s Ulra, '

onde os Ipnoblemas eram tratados
em rfamlll,ia, lartra,vés de 'cir,culares

pe,riód:icas que nO's indicavam as

ioin'ha's die rumo· a s,e'gui,r eo,s e'l,o­

g'io's mai,s oportunos a falze-r.
AI�'é,s, pll,r,e,ce que é mais ou

meno'S! ,is,so o que se ¡pretende fa-­
ze'r de Inov,o.

IPelo menos é o que se de­

p�eend.e do 'ne'celnte dli's'curso, de
Má'�i,o '5mrres e da Irelcen1e, Lei

a,provadla na IA, ,R,. que"no' próprio
dl'a f·oi ,con'sliderada pOir Pedro
Rose'ta (depuiliado do 'R. S. D.)
como «um p�imeil"o lesboço de

lagislação Ide tipo nazi».
Altinal pareoe' que só mudaram

a s ¡palla,vrals ...
Selrá que' o'Dr. Ten'azi'nha quer

'ca,laor (IJA Voz ,de 'Loullé» porque
tem medo Ida I,iberdade de limpren­
sa 6' saudades da Censura?

N'6s não 1emos medo da lliber­
dade de ,imp�ens'a, porque «quem
não deve nãO' t,eme»!
IPensamo's que, aTravés do pr-o­

ces,so q-ue no,s move, 'o Dr. Tena­
zin,ha .p�o¡põe-'se ,trava'r uma «dura
Iu'ta» piara rtJe,nta r s,i,lenciar «A Voz
de, 'loulé», uma voz que incomo'­
dà 'certos s,eln'hores 'P0'�ue diz
ve<I'd'ade's 'inc6moda:s, que e'le's não
g o'Sltam de Ile·r.
',RIes,ta-!f1os, portanto" saber s'e

há de fa'?to ('Ou é fan1,iJsia) liber­
dade, de ImprenS'a, pa,ra- ,proclamar
a ve.rdade a,ce'nca ide' pooiítico's ·cuja
aotiVlild'ade é 'nooiva <l'ÜS i'nte-resse's
da ,comunidade.

D !.Iranlte o G on ga,1vi'smo fo'ram
fe,i,t8's Viã�¡als tentativas ¡para calar

a imprensa e 'amordaçá-lla à impo­
sição, de l!;ma I'inlh-a IPoH-ti.ca que
s6 ,i,nte're,slsava' a, loe'�ta's fa'cções.
MaiS 'a imprensa que qu:'s 's,e,r

H"lre cOlJls,elguiu Ilibe'rtalr-se d,o ju­
g'o 'Com que quize'ram manie,tá"la.

G.raça ao i'ss,o fo'i, Ipos's,ível, ne's,te

.pars, ,criticar O'S eHO'S mais aber­
rantes e a ,tM'ição mais vi,1 de um

grupo idS' Ihome:ns a.pátrida,s que

quizeram lançar-nos pare a mais
tenebrosa e odiosa das dltadures.
Por lsso confiarnos em que con­

tinue a 'ser permitido neste país
o direito à, orlrioa, .po'i's só essírn
os prevarlcadores terão medo de
cometer erros; que pUlblkamente
os denunciarãc corno hom-ens ,in­
capazes de ocupar carpos para
que foram chemados,

'

Se It,ive'sls'emo's que aceitar co-.
.mo ofensivo o . que foi escrito
acerca do IDlr. Tenezínhe - e que
é. baseado em ¡faat,o's ocorridos e

atitudes �omadas' pelo visado -

então já �e,ria acabado a liberda­
die de rm¡prens'a em Portuqa! e já
esuarlarnoe a viver de' novo sob o

'signo da 'oenSUlra" 'a'i'nda mai,s te�
mí'Veil 'e 'illlltlran'sigente do que a de
Sa'iazar.
I�o'�ue, se toda a 'impre'nsa ti­

v'ess'e
-

!tido medo de 'ori,ti'car a's

er,fQlS tremendos dos home'ns q�e
loucamente 's'e oo'iocaram à frente
do's desti,nOIS delslte lpa ílS" após o

25 die Albrif., então já hoje In.ãlO
selríamo,s mais do que IrebanhO' de
cal�neiro's ,a ,o<be'de'oer oegamente
a um moiral, qua'iquer.

A VOZ DE LOULIt

Rocha
SEORETARIA NOTAR,IAL

DE LOULÉ

1.° CA.RTÓRIO

Notárilo: Lioenoiado Nuno

António da 'AlOISIa Pe�ra,
da S�lva

,Oertilfi'oo, pa'lial lefeiltos de

p-ublli,oaçãlO, q¡ue por escritu­
<ra diei hoje. II,avlradal de fl¡s.
144, v», al 146, v.o; do ih¡�no
n.O A...100, de notas para e,s­

orilturas div€inSiaS, do Certório
!a:dima: ne�elnido ,

foi consritui­
da lenUl'le Adlri,an,o Malr;'a Ho­

cha GalnapetJo, 'Magdal!!ena
Ph1l0lmena Emell1:,ouIS, V:alrga'
Ro ch a Oalrape,to, J:O'ãi01 Pedro
Pler�i�a: TaVlarels ,e! Malr:;a Eu­
Iri,di,oe Rochal CaŒ'Peto Pe­
'fleira T.wanels, uma soü'!eda�
,de oomerdi'ail' por quotas: id�

ine'sp'oinsab¡�:idade l1milta da,
'lJIOI51 ter:mo.s oon-SitantelS: doS'

,a,nVi,go,s 'Sle,g.u:ln1Jels':

(aontinuaç.ão da pág. 1)
anos; mais 'Oe 1000 até 1300 oc,

1.600$00, 800$00 e 400$00 respec­
.ivamente; ma,is de 1300 até 1750
C'C 2,600$00, 1.300$00 a 600$00,
.re s'P'eOiIiivamente; mais' de 1750 até
2600 cc 6.600$00, '3.300$00' e

1.300$00, respe'ctiivam'en'te; ma,is de

2600 até 3000 cc, 18.800$00,
9.000$00 e 4.000$00,. respectiva­
mente.

Como SI6 saibe a 'cobranç'a solbre
os veícu'los, tem Slido adiada aguar_
dando BI a�uSitame.nlto ag'ora elfl9c­
tuado, qu,e faz disti:nção entre os

motociclos, e OoS automóveis.
A tributaçãlo ag,ora ",i'g,ente ,inc,i­

de também! sobr,e os- oar,ros elJéc­
tni,co 50 e a. i'sen çãlo s'ó contempla
os' 'oaSiOS -das' v'iaturas regiSitadasl
hã .ma,is de' 25 anos.

As multas s:obem também par'a
',o tripl'o do imp'osto e 'Os de:nuln'­
cian,tes rece'Q'em 20% do' valor da
muhta!

A,gora, ,aquli. ne'Site País que s'e

ohama Portugial, é o pró;p;io .Esta­
do que ,estimula a denuncia -

p,ar.e rece'ber cada ve,z mai,s dlinhe,i­
.ro' do p,ov,o -e, p,re,meia o _denun­
cia,nlte!

Nã,o há dúv,ida que, calda vez

ma :s" o Mundo peroten,ce, ao'S que
a'P�eci,am fazer mail aos o'utros'!

Estão isentos do 'Impo,st,o P-ro�I;S­
sional <JS rendimentos cOllectáveis
'inlferiores a 80 mil e's:cud<Js.

ADQUIRINDO A SUA CASA PRÓPRIA
Escolha o seu apartamento no novo bloco residencial

em construção na Rua Ascensão Guimarães em Loulé,
com 3, 4 e 6 assoalhadas, elevadores, sugção automática

de fumos e as comodidades dai técnica modema.

RESOLVi! O SEU
PROBLEMA
HABITACIONAL

CONSTRUÇAO DE VIVENDAS POR EMPREITADA.

João de Sousa Murta, Filho & C.a Lda.
TeUs. 62167 - 62261 - LOULÉ

(12-6)

Paora os re,ndim.entos superiores
a este quanti,tatiV'o foram alf*xadas
.as taxas seg'u,inves:

2 por cento para I'endim�mtos'
co,lectáve,is ,anuais de 100 contos;
4 por cento até 1'50 contos; 6 por
.cento até 200 co.n;�os'; 8 por cento,
até 300 'conto's'; 10 pm cento, até
40() co,ntos; 12 p'or cento até 500
conto's; 14 por cento .BI�é·600 con�

tos; 16 por cento até 700 COIn!tOS;
1'8 Ror cento, até 800 oontos; 20

por cemo até 900 conto's.

IMPOSTO SOB'R'E A aEiR�EJA
iE -OOTIROS

-o Impo'sto de Tnainsacções qlue
onera a oel¥e�a a,tinlg:e 7$00 em

oada látro.
-

Tantol á .coln.tribuliçã'o Industr,ial,
S.isa, Imposto 'sobr'e Doações e

Sucessões, Predial, Indúst�ia Àgrí-
'

cola e o Imposto de TranSiacções,
s'egU'ndo <JS term.os pr.eambul,ares
do re'sp'ecti,vo diploma, ajust,aram­
-se «à des,vallorizagão sofr.ida, pela
mO'elda nestes dois últimos' anos�).

IEs,tã,o ,isentos do pagl8me,nto, de
sisa o's a:d:quirentes de iha'bitação
própria, os terrelno.S para co ope:
rativas agrí'colas quando destina­
dos à instal.açã,o de 'oillidnas, as­

sim como outras instalações comI.,

p'onent,es, à aC1.'ividade agríco,la.

AMEIXlAL
PRECISA DE ÁGUA

& Tavares, Lda.
to, depolis, cade um dlellels,
gozam do di'rei'to, de .prefe­
rên oi.al nai cessão da. quo t al
de qua.lquer, sócío. devendo
ta,l preferência ser-ines oíere­
oida através de carta reqista­
.da, à qu'al deverá ser l .ida

resposta no prazo de quinz€
dli,a's, la Obn1:31r

_ �dla eIIalna, da
sua recepção.

-

Nono _ A ASislemblei,a Ge­
Irall, �e.unlilr-ISle.,á sempne' que
tor convocada peil:81 g:erêndia:
e nIO'S, dem'a'I'S ,0aISIOISI pnelv'¡'sh
tOISI pele Ilei. A sua OOInVIOloa­

ção será �eli,1Ja, por carte re­

g'tslt,ald'a dir glida sos sócios,
com a ,antle'oedêln:di'a :rr'ínilma
de qu;m�e dilais', ISialvo' Sel OiU,..

,traiS .�oTJ'mal,idadiels Ise enocon...

t'ral�em p,pel\fli's!taIS 'nalSI dñsipo"
S' çÕ1e:s I,e:g,ali,s ,apl'icáVleilsl.

Dédmo, _ A ,gerênoi,a da

sodledade, dilspen!sada die

ca,u,ção, Ise!rá eXlelrci dia por
todos ais IsóoiolS, qUle: dle'sdle

já ficam ,nlome'adlols geren'ñeoS,
tl()i�n,andol..;.:,1e ,neoe1s1sál1i,a; 'a '31S­

,slinalt'u,ra die dO'i,s de'lle's palPa.

obrig'alr v.a'l'idamente' 'a soci'e'-
dade.

'

Ü'SI aotolS! de m'e'ro, elxple'­
d':e,nte 'slelrão 3'ssiinado,s po'r
,um IS'Ó Igenente.

P,a,rag,rafb ún'i'oQl _ OIs: po'­
delre's '-de 'g'e,rênoÍia, de quail:"
qu!elr ,s:óoio, nlO todo O'UI 181m

p.ald:e, poderão ,s'elr '8'x'erci,do's
a<tl1a:vé:s de' :man daltJo ,devi da­
mente tOIr-ma,liizado, palsls,ado
I(l fa'vor die ,sócio 'DIU e's'tr,a­

nh.o, de acolndlo Dom iO,S de�
malilS! sóoi.o!s', obri'g,a,ndo-'Se la

,SlQdi'edade' 'ao, pag¡amle,nt:o. ,dlols

Vlen'ci:moen1Jo's -eonven,donadoS'
com :QI ,mandatá,rio.

DéoimO' Primeiro '_ A ISO'­

dedade- nãO' !p.o.delrá ser lobrl'­

g:ada lem, .amO!SI e conltratlQIS

estr,anh'Üls 'aos negóci,ols' !SIO­

di'ali's, 't1ailSI Clomo fiiélnçals:,
abO'nações, Ilel1Jra.s, del favor e

demai.s do'oumentolsl q ule nã!o

,respe'i,tem à'relct,a:mente !(liQ,S

s'e'u:s neg'Óoiols' .

Oédimo .Seg'undo _ As

.ao'n¡tla,s 'deveirãlO 'Slelr enoe,r-

'Iradalsl anlua:I'ment'e 'em tri'nt,a
'e, 'UIm de Dle'zlembro .e' !OISI bar­

"I,anço's e'provados nOls n.o­

van-tiaIS' dilals¡ segUiintes.· Os

II,uoros iIí<qUii,dlOlS ,apuradols" die­

pois da 'redlução dalsi p!e'rcen­
taglens IlleglalilS\ 'e cOInVle:nÓo­
n'alis ·desrrLniéldals: ,ao fo,rmlação
da.s ,pe,speoti'V'a,S' ·�8Is:elrV'as ,5'e­

rãlo div�didbs entire o.s IS:ÓÓOIS'
na' pr:opo'rção. do vla:lor Ino�

minal das sua'S q¡uotasl.
DéoimlO téroeiml No

Qmis'so ireg:u:llarão laiS: dlilsiplO'sfi­
çõels dia Ileli de onzle die Abri'l,
.de mlill noveoento,SI Ie (um e

.demailS!ll:eg.iiilsl.açãlo. apl:lcá­
vel.

IE'stá conrolrma.
Secpe<talni,a' Notalrli:al de Lou�

lé, 17 de Junho de 1978.

O 2.0 Aj udanote,
IFernanda Flames Santana:

,

(continuaçã:o da pág. 1)
de vlár,ios fo,nttenário's e o's do Ila_
vadouro público, etc.

,Mas enquanto se aguarda a to­

d'QI o momento e com - natura:!, an'­

s;edade, ver correr em abundân­
Coia- o p,recioso líquido pel'as tor­

neiras ,dos fOintenários" eis que,
subi.tamente, oom�a a oi-roular e,n­
tre a pO'P'ulaçã'o a des'coroçoactor.a
notícia de que não hã água, Viis,to
qUe o a,I'udido fluro não tem as mí­
nimas possibilida'des, tal como se

e'nco ntra, d'& a captar em quant-i­
dade suf,i'Ci,ente pa,r,a suprir as ,ne­

cess,idades da te'rra, o qUe a con­

ti,rmer-se acarretará slérias d<i�,icu'l­
dades a toda a gente, porque sem

ágúa não sle pode vliver e pouqu.ís­
simos são, o.S que aqui v:i.vem que
têm uma pequena cisterna ou

meios de transporte mesmo que
,rudimentar'es pa,: ir buscar a áglua
a uma pequena 'fo,nte daqui dis­
tante cerca de um qüil6metro ..

De 'quem 'de direito o povo do
Ameixi'all, pede e espera uma so­

I,ução imediata para tão melindro:.
so ass'unto, começando-se pela de­
monstração ráplida e urgente se

há ou não ág'ua que dhegue para
todos.

P'rimeil1"o, A. sooiedade
adopta la' filr:ma «H'ochia &
Teveres; lJi'mi,t,ada,», le cJiur,a'rá
po r tempo ,in d�terminado ,a

p alf1tJir Ide hoje.
Se,g,undlo -.A sue sede

socíeí é nia Rua P'adnel An­
tónro Vliel:�a, número vlinte le

doliiS, desta vile de ,LOIUllé €

�re,g.ulels:la, de São Clemente,
!p/adenda ser ,tr.ans�e�:da, pare
q uelquer ,Iooall, ml6dilantle
'simpl'els' delC!ilsã,o da gle1rên:ci'a,

-

la quail poderá crier, por sua.

:i,n';'dioativla, agências, de1Ieg·a­
ções. f:i,lialls e sucunsais.
Terce-ro _ A sociedace

poderá essocíar-se ao 10IU�l1alS'

emip�esléls nl3!o:onalia .o'u els'­

tr.angeir3ls: IOU co!opelrar com

eilas plal�a ,o e'xle'rcício dio 'Ob�
jleoti,v,o, Iso:OÍal.

Qlualrto, _ O lS!elu� ObjlBot­
�o é 131 \fIend31 de, �er'�aglens,
,mateln:all,Sl de, conlsltl"ução,
equipamlenllJolsl par,a pós din'aiS,
lel!leobróni,oa. e repreSlentaçõ:es.,
alslsim Idomo a e:xpl,OInação, de
quallq¡uer IQlutro ,�amo II:egal,
c'QIme:rcliia.1 IO'U 'indusrt!r!iet 'lue

pOS:SI3 ",i:r a in'tJelresslar à �o­

oiedade.
Q,UInto _ O oapli'tJ81I, IS,O dali,

é die q'ualtf1O'cenrtlols mit esau-:,

-daiS, !intelg'rall'mentJe iI1eiailiz,ado,
e'm di1nhiel!tlio, já entJl1ado, na,

Caiix,a Slo,oia:l, e ;J1epne:senltlado
po,r .quallr.o q'UloibalS' i'g u,a :'s del
'Cem m!ill, lels'ou-dlols, uma de
cada SÓciIO.
$,extJo _ O C'apirbail ,social

pode Slelr lalumentado del 000-

mum ,aco,�diQ, ent,ne ,os sóoiolSi.
Sé1Jimol _ A 'Oes.sãio de

quotas, nlOI ,todol ou !elm palr­
te, é iliV'�e lenf1)ne os sÓoc,';os,
ma,s é pnoliiblidal a elslbranhols,
Is;em, C'on:senrtJi,mentiO' da' Eloclle­
dade.
Oitavo _ O sóoio qUia pre­

tender oelder ,a ,Slu,a qU!OItJa, no
t.odo 'OoU" 'em p'a,rt'e, �ioa· ohril­

glado a dar ,oonheoim'enrto do,
iiaoto à so.oil6d'alde, p'Olr calr1:,a

. negi:stlaldla, oom 'av;so. de! re­

oepçã,o" iOblri,glando-:se, 'a ISIO­

di'edade, nlo prazo die It'r:inta

dials, 31 'oontar da !1elcepção
da calrta, ia ,dledara'r !por lelS­

or-it'o" ,s,e pl�el1Jende ou· não
lexe,r,œr o di:reito' del prete'­
rêndi,a.,'- o quail, 'lhe éi con oe�

d'db lem 'primei'ro Ilugiéllr.
P'alrágŒ�() primeli;fo _ No

_

'calso Ida. s'oci,edade não .pre­
JlJende,r 'adqukr ao q,uoitJa dIO
8óoil0 oeden;tJe, ta:1 dimito ISle·­

,rá e'xelroido, pellols ,�e'S'tan<fJe!SI

,S'Ód!:OIS, !rIbs tlelrmOISi do .pa¡rá�
gr.af,o sleg,uinte¡.só depoils po­
delndo sier loedidal a: 'eSlt�a'­

'nhIO!s'.
'Pa,rág,r.a,fo seglundo _ O S

SÓO:06, pt1i,mehro 181m oo:n�,un-

Novas .disposi�ões
sobre o Imposto de. Selo

(continuação da pág. 1)
do o 'S€llo mínimo d� 1$00 e -va­

�iá:vel, em EscOO,os ce,ri,os.
Os arredondamentos 'são efec­

,wados ¡pa,ra menOos até $40 e ,p'a,ra
mais a pa,�i'f die $50.

'�aora as empre'sas oom movi­
mento,s anuais sUjpe,ri'oŒ's a 5 mil

,oontos é ob�igatório o sistema de
¡pa'gament-o ,atMvés de ,guia de
se'lo de re'œ,iæa, que de've,rá s'er

re'qu'e'ri:cJla Ina r'elpartiçã,o de fin'an­

gals 'J1e'SlP'e at i'Va.
'Os s'elo's a >U<lJilHza'r sã,o imei'ros

e não co,�tiados, comu a'nlt-e'riof­
mente fo,ra ¡presc�il1:o.

Para o seu marido
não sair de- casa

Há vánias razões que le­

vam o,s maridos ,a ,sl31i,r de

casa à noite. Se o quisler
conSle,rVi3r junto ,de ,$Ji, .mi,nha
selnho'r3I, comp,re um Map!e
na CASA' SIMÃO _ Tell,e­

fone 62210 _ LOULÉ.M. F. J.
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AGRlCULTURA
PARENTE POBRE
DA NOSSA E,CONOMIA

,
.

Por Luís A. M. Pereira

Sãlo ,plro.funda,s as ,tnansrforma­
ções por que' a aig1ni,oulltU'ra, enlea­
da nas teias do obscurantisrno.
rem Ide ip'alss'a.r 1(l0 ajusta r-,s'e 'a a's

noves condicionatismcs irnpostos
oela inidust'ria:Nza'çã,o, que após' o
25 de ,,�!bni,l, tern estado estacionâ­
ria corn a acelerada deterioração
económica e o'desiq;Uiill'íbnio soo­

ci,a,L
LActu'a,lm'enitre, '180 'ag,ni'c.uII�Ulra ne­

cesshe de lintelrvençã,o de tecnoío­
g:ia's e equlirp'a,mento's cada vez

mal'S complexos peta que não se

pode ,llimrt-ar a meras esoriturazi­
nhes "no pape! ou ,a deberes tele­
vísivos '00m i9,ente que ISÓ estu­
dou a aglri'cullæulra de qabinete. A
agri'culhtufoa "exi'ge várlae traosfor­
mações ,esotrulturai's, sobretudo no

, domínio do orédito aqricole e da
empresa envolvendo 'a' comerciali­
zação e ar indulst'ria!llizaçã,o, dos
produtos :sa,l,vaguia,ndando sempre
os lnteresses do's 1Iraba¡llhadores.
runalis.

'Os ¡pr-oglre'sls'os da oi'ênda' 'e da
t,e,cno,l,o,g,ia pelrmiltem por Is,eu ,tu-m:JO

pôr à di'slposiçã,o da, ,algr,iCUllltura
e'qu:ipamentoQ·s e me'ios de ,p'rodu,­
ção mai'S 'e,la bOlrados que. 'O:bterão
melhore's wendimerntos 'cam menos

máo de obna ¡pe,l,o qU'e mão 'se jus­
_tifilca. que o agri,oUII'1:or ,não menha

.

aoes'so àls máquinas agríco'I'as con-

t,ribUlindo Ip,a,ra .a diminuição de
p:rodu�,ivildade., Ipois a velpdade é
que lñing,uém ma,is Is'e, esforça, p'or
pro,d uZ!ir q ue o tnalbalhha d oor 'runa I e'

a produção Item baixado ,oonside­
ravelmente' de'sode, a 'a,pireg·oada Re,­
f.o,rma Agorária e do'S ,a'ssaillto,s à'S
he'rdades :e às 'empre'sas Ipellos oCo'-

muln,is,ta s '

-Os ,téonicos terã'o de é'stoutdar
a,oerta,dameln!te '8 Idi,velrsidade e's.­
trultunal que s'e ve,�ifi,oa em todo, o

C.on1)inelnte e intellv-ir 'em Iconoreto
e 's,em amibiguidade's no de'SeIAv61-
v,imeto ecolnómi,oó do pa,Is, 'Aa vi·a­
bi'lirdade Ide uma ,iondÚSllria 'agríco'l'a
poróspre,ra 'adequada ao's óbje,oti.vos

. de uma u:na-i'oT dils1Jri!buição de' ·ri-,
que,za, ,e de jusltiça 's.qdail>, .

,O ag!rilculltor rneoess,ita oada vez

ma,is de ,apoi,o té,cnico e ,fiilna'nceoiro
nã'D' ¡podendo 'COini!)i·nuar 'a "se'r um

s'e,rvo< da, ;gilelba ou um 'es'orávo do
s'eu IP'rópr'io I�r,a;bailiho ,igmorado ,ain­
da, 'P,or imu¡j�ols que ,nunca saíram
dos 's'eus pailédos. Se ¡há g.ente
qU'El não pode 'comipwar as oo'i'sas
loaras dia pnalça, .os ,agri,cUllto:reos ,são
-bos mai's de,s¡fa,volrecidos ,nã,o po­
dendo- ,comlPnalr a's 'seUiS próprios
produtos. 'Se por um {a,do -o cam­

pO'riês tem a,inda ,na su,a boa a'I'ma
-o Is,em'iiel-o ,inrdli,vidua.li:s,ta Ida �e,rra'

po,r ,o'Ultro é realt que 'a,té à ,data
'nada s'e ¡fez que prova,s'se 'p,red­
samente que a 'oo,le'c'tivizaçã,o ren-

-

dess,e em Itermo's de Iprodução 'e
de Ibene¡fício Ipana, a's. itraballhado­
re's.
. As o'rgami,zações de agricultores
¡palre,Dem mais lint'EllreSSaldas no de­

bate. 'lpolírtJilco do, que ,na conjum­
çã,o de 'eslfolrços ono sentido ,de
elleva,rem -o tnÍrlie,1 de vida da, popu­
lação 'e, não ,têr:n' ,em ,oonila aquella
máqu'in'a que é o .hom�m da te,rra

ao s'env,i·ço do'S Iburo'oratas de ros­
tOos ,ohe,irando a Ifa,llsa oratória.
Nã-o me pare'De humano' -o rtra­

tame'noto que se 'f.az 'a pessoas
que semp.re traballhamm a vida in­
tei·ra 'sem di'reito ao ,culTilprimento
de horários" a rféria,s ou ,a subsí-
dio's. .

Na'ma,iorila dos palSies delsenvol­
vidos, rerlii.ro,-me a-os do Ooidente
como é óbvio, a popullação acti,va
a,grí'odl,a Item dimirn.uído die um mo­

do Icons'ide'ráve,l, em contrapartida
a Iprodiuçã'o do S'El'ctor -tem aumen­

tado de:rivado à me'cani2!ação po,s­
ta a,o selrviço, de qUiem itralballha
na 'terra ,e peillo, ,ore'SIDe'nte re;curso

.

a fact'ores ide rpor,odução C-Olnrentes,
lta,1 ,como o.s adubos e Ó lcapiml
de eXlpllraração. Não 'ha,vendo 'in­
v,e·sltimento não eús,tind'o pro­
pr,iedade IP;iv.ada é irnpo,s,slíveI, me'­
'Ilhorar ,em termos de ,coln'stroU,ções
e de máquina,s navais.

.

Nós ,imp'ontamos Itudo,' i,nCllusi­
ve bens a,llimemIoios, e não somos

oapa,zes de ,('wolllUhr pre-ai,samente
pe'la te'i,mo'sia de loertolS senhores

que sernore à custa

desrada:ção económica e da ex­

'P1'Oração da- agri,cuilitura. O sisterna
00 operalti vista tem-se reve lado

,impotente e ¡porof'Ulndamentê' desu­
rneno e sob 'a cepa de essociaçâo
'popul'ar ionlt-ens'am,ente 'e:x;pII,owadO'r
pe,nmi,tindo- assirn o <Çle,senvo,I'vi',
menta do intermediário, apesar de
tudo: 'mais sensato e' solidarista.
Aseirn, o não controle dos 'gran­
de's 'int'ermediárriols 'tem .contrlbul­
do decislvarnente para P' diversi­
dade do Ipreço Idos produtos agri­
cotas que não ',fa'vore'oem nem 'O'

produtor nem 'o consumidor; ,A I'e'�
9'isli'açã.o toda -ela orornulqada no

âmbito de o-rg'anilsmos. ditos de­
rnooráticos e soda,l:i,sltas permite '.0
acmento de intermediéríos- [or­
mando muitos deles as suas pró­
prias 'ins,tiwiçõe'S cooperatives no

intujto de aumentarern 'alinda mais
o seu ,girD-S'Sa !Iie'que especutatlvo,
Como produzlr meis 'e melhor num

síetema .a-�he,io 'aols mecan.i'smo's da
prodUlçã,o e a;penas 'cam Ü'S oiho,s
posto'!nna mais valia ,e 'nols ,IUlonos
eXé.�era.do'S de um Es,t.adO' pobre,.
que ,aoaIba, e:stbajand o . o drinhe,iro
'em jantares de oonfratemização,
em vi'ag,elns 'tur¡'slbi,cas', em: empre­
s:a's arrUiinadals? 'É 'impos'sí've:!: de­
s·enovolllV,elr -o Ise'cto,r ill'glrÍoC.o'I:a- :nã,o
·derfend'en(lo- 'a,s ,interesses daiS
aglrilcuhtolres, mão ,oriandO' ,uma 'I,e­

g,islação -justa" nã'o fu,vo,re'cendo a,

r,eg'ionalizaçã,o, nãIO ori,ando. infra'­
-elsærultuna's mode:rnas que' se lim­

põem ;para 'C)' bom ,a¡plrov'e,it-amento
da t,elrrp, que bem ,culti:vada' pode
pirOIdlUi2lilr ma i s e _'ma'ils.

.

r:ambém 'a Ipoilrhi'oo, d.e ·i'ndt'llstri,âl­
'!lli,zação deve ,ser de.f,i,ni,da no ¡plla­
no, que,r ,respeite àl ,inidartiiva pú,
bil'iloa que'r'se ,reofiJ-a à 'inoidatioval 'PIri,
vadia, de ,fo,rm'a a· ass·egurar-'se que
a ,ilnldus·tlriallli'zação s'e, pro'Dess'ará dé
uma f,orma eq uilli brad a., tanto s'ec-·

todal'lco,mo Iregionallmente. As lau-'

t,árquia,s :I'o'oai s de¥e'riam It'er um

paper ¡f,ulnldament:ail' ,a des,empenhar
no domín,io da aglricullitura e favo,­
re,Cle'r ,albravéls de subsídios ,rea,llis­
tas 'O Ibam agirilcuilltoir que· nunqa
s·albe 'quando a oolhe,i,ta dá Ir,es,ul­
ta,dõls' ,Iülcrati,vos ou nã,o, ·'Devem.

.,s,er a's's·egUirada:s 'a estabiNdade e

a jus'1:,iça nú 'selotolr, quer no Ito'­

Ooam1'e ao ,arrendamento justo quer
à ,indemnizaçã,o adeq.ulada contra­
'rilando a �ragmen,t'açã.o eXl8gerada
da, propriedade ou a ,oonoe,ntração
exag·e'rada de' ft-eronas .no m,esmo

rende'iro. :0 mode:l,o pre.fe'rencia:1 da
no,s'sa .J8.gorilcullltUira deve rá

.

s,e r 'IO
do's.,paí,s'els nórd'ilOoos ,em qure :o
s·e,ctof -agorÍoc.oll,a, "'em l80opmpan1ha,do
o justo, orescimentõ' ida 'indulstnia­

I,i,zaçé,o e -a di,stribuiçã,o da riqueza
po,r t'odos o's que l�mIba'lham.

VERÃO MUSICAL
DO ALGARVE.
O Verão iM usical mo AllIg,alrve,

que _,indui concertos, bailados, re­

citaís e música die câmara terá
,inílcioO no, iplróx,imo dia 6 de· Julho'
e Ip,ro'ilolng·alr-'sle-á durante dcís
meses.

O ;p:roglrama delineado é do s'e-'

9 ulinlte te ow: Concertos ip'ela,'Ow­
questra de GUilbenkian' -- de 6 a

14 de Julho, JlJhhur!ôelira:, na ,Igreja
'Mal1;<riz; 7 em S-i,hv,e,s,.lna Sé Gate­

drat: 8 'em rL'Oulllé, na Iglrelja, Ma­

triz: 10 em Laqos, na I:gr,eja de -S,
Sebeseíâo: 11 em OIlhão, na Iglrej,a
de N. S,' do Rosário: 12 em Par-

"

,t,imão, na 'I,glreoja, Ma.tr,i,z; 13 em Ta­
vira, ne 'Iglre-ja do Cermo e 14 em

Faro, no IJalrgo da Sé,
Bailado da. GUilben�i,a,n - dias

22 e 24 de JullhQf em Portimão:
dias 25 e 26 'em \/ii'lamour,a; 27 e

2,8 ern IFalrQ, ,Lla,rgo dai Sé; 29 e 31
de JUillho" Vila IR'eail"(l¡e, S. António"
Praça de Touros. ". .

'R-e.c.itai's 'e Música de Câmære -

D,i,a t de ,A'golsto ern Faro, Teatro
Leres (tlnglroid Dinglfe'lder, tlauta,
Olga, IPlra1JS" ·pi,ano,). '

AUTOMOBILISMO
RAiLLy 'INTERNACIONAL

ALGARVE/7S

IDilspu,tar-se-oá de 2 a 5 de No­
�embm, o' iRa,lil'Y' ,A�galw�: compe­
tição 'Organizada ,pe:l,o Ha·ca,I' OIIU­
be" 100m o apoi'o d,a Com,is's,ã,o Rec
g'i'o,ña,1 9'e' :Ra'l,ie,s.
,Co,ro,lá,rio do a:lll:-o Inívall- akança�

do pow 'e'Sita 'oompet,ição', de tão
váJlildo tnt:e1res'se' deslporti-vo e oSi­
mul,tane'amente de, promoção tu­

Irí,sit,ioea do Alilgarve é o' faoto de,
relcer.temenlte 'em 'Pa'ris, a Fede'ra­
çãlo l,ntemalciolna,1 Ide Automolbilis'­
moO', tha'ver ,confli,nmado o aumento
do líndilce de ¡pontuação"

VERA·LAGOA
DE NOVO� EM TRIBUNAL
E DE, NOVO 'ABSOLVIDA

, Inflexível na sua firme decísão de. combater, COoOJ. a

agudeza da sua 'pena, os homens que arruínaram este país,
a corajosa jornalista Vera Lagoa continua a dar provas
duma forte personælidade, através' de crónicas em ,",ujo
espírito crítico se revela UQIa férrea vontade de servir o

'. sim país. "

.

.

',..._�/ ;

Demonstrærdo estar profundamente conhecedora dos
meandros da baíxæ política" Vera Lagoa não perdoa que
homens responsáveís pelos destinos dum país se compor-
tem como seus traidores.

.

Basta lembrar a forma corajosa e desassombraâa co­

mo. se atreveu a criticar Costa Gomes quando lain� Pre­
sídente da República para 'nos certificarmos que o nome
de Vera Lagoa ficali'á nos anais da história.

E porque 'a sua critica mordaz nem sequer tem pou­
pado intocáveis Couselheirós da Revolução, não lhe têm
faltado processos judiciais.

Há tempos atrevea-se I� chamar «Intriguista ridícu-
1m), «Otelo GordinhO»); Mistificador; Aventureiro; h.omem
horroroso e lalté. usou a. pitoresca e�ressão «embai­
xador do DiabO)) para classificar .o cóntroversOo MaloOr
Melo Antunes e tanto bastou ,para de n.ovo responder em
Tribunal.

Contudo a justiça não considerou injuriosas as ex­

pressões usadas pela intrépida jornalista e pdr isso Vera.
Lagow foi absolvida�

.

*

Na crónica que eScreveu acerca dOo :pr. Tenazinha,
Luís Pereira foi muito mais moderado e' por iss.o confia­
m.os- em, que também seja absolvido n.o julgámento do pró­
ximo dia 7.

«ACERCA, DE FERNANDO DE PASSOS
POETA DA TERNURA�

por JOAQUIM MAGALHÃES
Gnaç.as '810 ·Iabor edi1:olria I do­

GEA- - Grupo de Estudos AI'gar­
'viols, o opúsiculo «AIGe,nca· de, B'eT­

. 'o,ando de IRa,s's,os ,Po'eta da Ter­
nura», da autolria de-Jo,aquim IMla-

, ga'l:hãe'S, é, em oQ,rdem orono'lógi,ca"
<Q teroe'i,po 's,a(¡ldo· do ,prelo, e c.o­

mo 'seus ,a-ntelcessore·s birbllioglrMi-,
,cbs" fo,i, ¡fo!rma'i e pr-el<iminalrmente,
Itexto de Ipalle'Mra, diesta- felita Ipm­
nU!n'Giad'a' IAla,. Câmara Muni,oipal de
S. ,B,�árs de Allporte,l, a 29 de 'Ou�,
tubro 'ce 1977, 'na's 'comemora-ções
do 101.0 a!noi v'elrs'ári,o do nas-oimen­
to do ipoetla ,sulporacitadoJ.
Como 'ilntrodução, ,o a.u�or do

A UNIÃO D,QiS AGRICULTO'RES
,ALG,O QUE URGE

Que'r quei'ramos que<r nãoQ, os

a;gfri,cullrtores' Itêm s,i90 delsde tem­

,pOIS IremotoO's as 'V'ítima's dais que'
-em mome do povo se aiwowalmm

em 'Deus'els Id\'! Te'nra, .pfrome�endo
M'undos e ,Fundais' Pél,ra ,se a.lloan­
do:ralnem ao .Pod'e'r.
Uma vez ,em. rpos,içã,o de Co­

mando, esque'cem o que prome­
teram e de9,I'adi,am-'Se pa,rtidalria­
men,te, to,nnarndo dUira a vida dos
que ilA'co'nslci'ente,me.nt'e 'ais 'ajuda­
,nam .a 'sulbilr, oE IpO'rquoe pOUICOIS são
'OIS pOlllflli,co,s que ;ag'em ma,is pair
-am'o'r à 'oollectivi,dade do quel pa,ra
da'r nOrT)e ao,s 's'ellÍÍs pa,ntidá<ri'Os, ,aiS

,in]u s<ti.ça,s alvollumam -'Se·, ve nd o -ose
em muirtols s,e,ot'olres da v,ida 50-

roiall� 'eSlpe.oi,allmelAte rna da. Agri'­
'ICu'lltUlra, muito gue delsanima' os

que quelrem prolduZli,r mai,s e me­

Ilhar.
O País CIa'rece de Trigo, mas aos

que o I�i'em'eiam ,não se 'proporrci'O­
nam mejos ¡pa'ra eq.ui+ilb.r,alr a ',re­

'De,ita ICOlm a de'spesa,. A ,b8lta'ta é
aHmelnoto ,ind'is:pen,sável 'pa,ra o

¡praoto de' Icada dia e de've,r,iam es­

'ta,r alslseguoradalS 'condições de ex­

po'nt·ação quando o ,n'oss'o co,ns'u-

mo não compolPta a produção,
Imas t8l1' 'não a'conte'Ooe e, :r'ec,em,fe'­
ImelAlte, tabe'la -'Se pire ço pam o

Ipród,utolr de· mo�de a 'oonvidalr ,a

!não ,semea,r.
<Nã,o· é Is,egredo q'ue a De'vada

no amo ¡f,indo ationg,iu 'p'ne,ços Imuito
supe,rilolre's a.o's do trigoO,. do que
Ire'suilitou nem :f,ica'nmos 'oom Ice­

vada ¡pana semente,ira impo'rtarn­
do·se produto .que não ,f.rUltificou.

,a,s ·elrros S'Ulcledem,-ls,e' e po'rque
a's no'siS,o,s ag'r,ilculitolres mão, se

têm a's's<QIoiado ao- sabo,r da's o.n­

das" Ip<r,ejudi,cando ,tudo e �odos
iodus,ivé com em.p;ré'sltimo,s que
ame-açam a ilndependên'cia ,da Na­

çã-o, que tOldo-s dizem prezaw mais

que a,o �i;m e a.o caibo eS1ão amea­

çados de -velrdadle.
'Poderá e,sta caóti,ca situa:çã,o

me:lholra'r enqua,Mo ais a'gri,cullto­
r'e's ,não ,se Iconsltituir,em em As's,o­
dações a nívell de 1ireguelsi,a ou

'oofllcellho, qu.e bMam o pé, como

é Ico's,tum:e Id'i,zer, para fazelrem va­

Ile/r dilreit,os, que a,ssegUirem mais
pão, ;mais trabal!ho; numa pal'a,vra,
ma,is jUls�iça 'sodall'?

Joaquim Piscarreta

opúscuho debi ta. ,a'lig un,s oons,id e­
fandolS pe'n!linentes a um gralnde,
óbice caonlstatado-: a f,a,lta de uma

in.stitui.ção oQ.f,i'c.iall:i'�ada, motivada
pellas reedições e compillações de
-obras de ,eminentes .a,lgarV'i.os, que
!hoje Ooon'srti¡tuem r,alridade.
A a'lu:são :felita' veio a p:ropósito

dla's Ip;r.odllçõe,s i¡.j't'e,rár,iais de Be,r­
nardo- de <Passols, que 'se encon­
tram 'es'9'0,ta!das, ou: e'S,pa!MS,aS pe­
'11Qls jo'nna,is, s'e'nido dli·fílci:I' o s'eu

a'Ooe's'so-.

Depo'is, Joaquim Ma,g'a'lrhãe,s, no
. tom e· na Ic'adênda narrat,ivo'S, pe­
éUil,j,are's à Ipa,I:e's,tŒl' em. que es,te
estuidõ previamente' ,s'e la'lilcerçooU',
t¡raça a,lguns dado,s Ibi·ográ.fi.oos do
v,arte lal'ga,rVlio, de,di'oaondo-'se de
seguida a uma Ire'celn-são< apr,e'cia-
'Vi,va da :sua obna, poética.

-

IÉ nest'e oapftull.o qUie Joaquim
de Mag'aiilhã,es dis'col�r,e ,com mllU'ên-,
da e 's:impl,iddade� dO'ls 'a�'ri,butos
que o'onseg,u.e ,oQno:' 'r ,oo;m natu­

Iraillidadre (Isem máculd de a.f.e,cção
,eruid i,lla ) , a,1 iand o à II e,i,tu-ra', a li·n­

tenplr,et'ação do OoOintexto ,ligado às'
fa,celt,a,s 'idiosls'inlClr,á¡ti,cals do poeta
samlbraZ!ense - a telrnul18 e sen­

's,ibilllida'de t,nansp'a'rentes dos seu's
've'rs.a:s, bem !�i1(;mado.s e Iprosód,i­
cos.

Sem odiúV1ida que o mérito in­
comum de'ste o,púscUlI,o rr'e's,ide na

,e'laboorada 'ex:posição dado à es­

tampa que ex'emphifiloa,' 'o enqUla­
dramen�o da ¡poe,sia de Be.rnalrdo
de P'as,sos, no pllano Isodais ade­
qUlad'O e eXlplress'i,vo: a oi,taçã'o
(<<,para 'seor 'I'ida com a's ouvido's)}).

J, C, V.

CARIMBO,S
EXieicutam"",se na

GRÁFICA lOULETANA
R, Malrachal Gomels Idai Costa
Telef. 62536 L O U L E

COBRANCA
.

"

DE ASSINATURAS
üesd� a f,ulndação Ide's,te jornal

que telm, 'sido' Ihábrto procede,r·l�e
à 'C'O braIn ça, an,t,edpada. da's a'�'s,L- -

naturals.
'

IE, 'com, o8lQDepção daquel'ás pe-s�
�o'as que, ,oronioament,e,., 'se' de�­
x,a m ,s,emplr,e a.tor·a.sa.r !El' oUljA'S 0.0'­

meiS alca:bam pair 's,er �i,xado,s, a

maiio,ri,a daiS nO'SIS,OIS 'a,ss,ilnan-tes
<cumpria o deve'r palr,a ,c,om a,s -res­

p ansa biol.id ade's, as's umida's,.
IMas, em 1977, houv,e pro,f,undas

alte'naçõe's nOls CU'MOS daiS' IPOlnt�S
do oOlrr,eio ,e tamlbém, ,nos 'ou'Mos
d,a cO!bra;n.ça,. FaDE! a es,s'e's pesa­
daiS ,e,nlcarg'os' retra,ím.o'-rno.s um

. pOUlCO, a.o m,e'smb· �'em;po que fac
moS' 'co¡nr,espondlid-o!s, Ipe,lia 9,e,nti-.
,I'eza de muito's ass'inant,els que· 's·e

dispusera m a rpa,g'alr pon.tua>lmente
a,s S'Uô'S a'Sls,inatUirals ..

:... . �retant.Q· ,está .p<railliJclame'nte
pass'ado o 1.0 IsemeS,t're de· 1978 e

a.inda ,não ,envi-ámos qualquer reci­
bo à loobrança/colmo. era n,os,so
hálbito,.
Tenci,onamos �,azê-II.Q brevemen­

,t'e 'e temaiS' a II'amEl'nl1:alr que, <O'S en"

oa:�gos l.daoS C, T. T. ,nOIS 'abir,iguem
a a'umentatr 7$50 em 'oada ,reoibo,
de's;pesa es'ta que é mu!ito, a.g<r8va­
da quando os .recibos vêm devol­
�idols ...

'É po'r ,i·SIS,O que agrade'oem'Os ao,s

nO'SIS'QfS prezaldols, a'slsina'ntes que.
que'itram t'er a, gent,il€za, de lijq.ulider
di,reot·am,ente o ICUISoto daiS 's'uas a,$'

s,inatUiras, 'cujols ;p:r,eçOls s,ão 'ors' 's'e­
guint'El's:
EUROPA
Se,mestre ',,, , .. ,

.

Ano' .. ".,,, ,, .

BUIROPA - AV:IAO
Semestre .. � .. "', .. ,,, ....

Ano : : .. " .. " ..

BRAIS,IIL - AVIÃO
Semestre :" ..

Ano " , ,,,.

OUTROS COINTltNI6NTES
- AVIÃO
Semest.re' " , .

Alno' ..... " .. , �" , "

'PORT'UGoAL
Seme'sure " .. , .. , " ..

,Ano ... ,"" .... , ", .

250$00
500$00

300$00
560$00

350$00
650$00

350$00
700$00

130$00
260$00


